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nos céus da Agrônomos regionais~~~~~~~~,~~~~º~~~.! ,~~ .. ~~~~.r~~ Europa % cst a c~mm "· no Brasil, rantc °' dcle~• dos do Con- anal1z•do1 e tantas as com-.. % graças a aç:io perseverante gresso Bra·1l• 1ro "• Indus- 1 -
VÁLTER PHESTES ""'"-'~~ o presidente Varga, . Se du- t ria, o dire to r da Fabrica um dever de patriota ler 

~ ,: D~ ~. •,~ d ' ' " P e:,;as qucstocs tratadas, F' 

vidas existissem a esse pro N•cion•l d.· Motores f•z · 
Regressand•> de uma 

viHgem á Europa, "<>nde 
esll•\'e em PStreito cnn 
tacto cow nostios a vi11. 
dores. que ali se acham 
em missão de gul'rra o 
1r. Salgado Filho, em ~n-
1revista coletiva conc,·­
llida à imprensa, pôs em 
destaque a atuação d1,;; 
grupos brasileiros d" 
caça e observação que 
operam na ltalia. Os te 
legrarnas que nos che 
gam, diariamente, do teu 
Iro de nperações já no.­
têm posto a par da açã!' 
brilhante e corajosa dos 

. - , na mtegra a palestra do bri-
dado ~!oªosbs~tntot8 que o COHRl:.10 DA LA \'Ot:RA tem abor- polmo, a conferenc ia fcita um• longa e pormenorizada gadciro do Ar Guedes Mu-

, ª an e a sua rremencia de espaço, e que da- pe '-! brigadeiro do Ar An expo,içio ,ôbrc os tr2b,lho• niz, pois só assim ficar-se Í 
ruun ninrgem a substanciosus teses. ton,o Guedes Muniz, na sede do grande e•tabelec'im•nt. f · ,.. d F ' , per c1ta_mentc a par de unia 

.. c;ncontrumo-oos num Puis essencialmente agrícola, da ederação das Indu<trias que dirige. das ma,s grandiosas iniciat1-
dhabpalhanbdo1_dpadra o luturo que• o horizonte nos aponta cheio e S. Paulo, constituiria o Não vamos r•produz·ir d f e oss1 1 1 a es. Ih , vas o governo cderal. 

.\ hecatombe do \'elb.o .\lundo nos enYolveu nas suas n:1•' or argumento para de- aqui o que disse o compe· O que desejamos salicn-
m·lihas sangu1ss d ta •1· nmi-las. tente técn,·co em acronaut,·- é · · e en s. n ilhares de nossos irmíios se en- tar que a Cvnstrução e 6-
c0onlltrum nos campos de luta enlrentaodo as hostes nazistas... .....,,.,,.,.,"".....,,.,,.,.,,..,.., ..... ,..,..,.,,,.,.,.,,..,,._..,_,._,.,,.,.,,..,._,....,.,..,...,..,...,..,..,.._ .... ._,_......,_,.......,. oalmente o inicio da pro-

'ª"'· no apos-guerra. sera o celeiro do mundo. d d 
. Propaguemos o aumento das lileiras de 0.l'(ronomos 1\ N T 0 L 0 G J 7\ ução a Fabrin Nacioo,I 

regionais. de Motores deve-se ao pla-

Ha tempos. nestas colunas. dissertámos sobre a gran- I D E A L I s 1'. II o E no de industrialização traça-
de necessidade_ de inhinsa propaganda. quer peta imprensa. 1 V. çado pelo Chefe da Nação, 
quer pelas_ nossas emissoras. qu~r mesmo pelo pulpito, nos levado a cabo com perti· 
t_emplo:s cristãos, solJre a educaçao mdispensavel, sobre en- REAL I D A D E nacia e mau grado todos os 
siname!ltos aos_ que_ se dedicam ao amanho da terra, nota- obitaculos que se aprcse.nta-
damcnte da altabetização. 
. .\ propaganda é tudo. \'ejamos O qur se passa no vi- ram cm face d, ,itu,ç:io di· 

zinb_o Estado _de S. Paulo, o E•tado-~lodclo, transcrevendo ANTERO DE FIGUEIREDO fiei! que desde 1939 ° mun-
ªc!r1!01n,.haas abaixo de um dos principais orgíios da imprensa do está vivendo. O modc· 

destemidos patl'icios q1Jt:> Quando, há três anos. foram reformados os servi­
lutam em céus e1,,trangt:>i- ç_os da !;cercearia da ,\gricuttura de São Paulo. pela obje­
ros. Um dos ultimos lles- tmdadc dos seus propúsitos e pelo contacto direto que ia 
pacho~. soi:,retudo, muitn e,taucle,·et· com a lavoura. destacou-se a criaçíio da Seccíio 

de hcg1ões Agrícolas. 
DOS orgulha, ao revellir Dividido º· Estado cm trinta regiões para sede dos 
que nossos aviadores de- g_rupos agronomicos, contou cada uma delas com a assisten-
1ejam para si, cada um, ,·ia loc_al de um agronomo residente. responsavel pelos tra­
ter o maior numero de valho,. este agronomo, de acordo com a importancia eco-

. - 'd noouca de sua ~ona. recebe a colaboração de um ou mais 
missoes cumpri as. 1\Ias técnicos, rnslltuwdo-se. assim, a prática da assistencia d.ire­
oada nos fala tão bem ta ao produtor. 
dessa disposição dos bra- . O agronomo regional passou, dessa forma, a coosti-
1ih,iros para O sacrifício tmr a mais importante peça dessa máquina complexa que é 
como a palavra do mi- o Departamento da Produção \'egetal. onde estão agrupados 
listro. que acaba de sen- os sei-,·iços ~e Pxper>mentação - o Instituto Agrouomico 

1 e de aphca\·ao - o d» Fomento. \'eio realizar o que de há 
U· os tã1, de perto. O ti- muito se !azia sentir_ na estrutura organicu da Secretaria da 
tular da pasta da AtlrO· .\~r1cultur11 : a hgaçao entre a pesquisa e a aplicação. Os 
oautica chegou ao setor r_esultaclos dos trabalhos obtidos pelos pesquisadores do los­
onde uperam nossos a via- t1tuto .\gronomico são agora JeYados diretamente aos lavra-
do dores para o ,eu mawr ap1·0, e1tamento, por mtermédio do 

res justamente ~o IDO· uc:ronr,mo 1eg1onal: de outra parte. em hmçíio igualmente 
llento em que tres e~- 1mport:intP. e,tes recolhem, para técmcos da pesquisa, os 
quadrilhas brasileiras I prob!Pmas mais atuais da larnurn. possi\'eis de serem al­
V~ltavam de uma mis~ãc,. 1 ~r::::~:ot~'.nlcameote pelos que com a mesma convivem 

V1~~os s a 1 ta n d o dos lksempenha, assim, o a~ronom'l regional uma Iuução 
IVIOes furados de balas, que não tem sido compreendida em toda a sua extensão. 
recebeu a penetração, >\ão pa,·r-c<' t<'r havido uma correspondencia ct, parte do 

daqueles olho,; O!]e aca i ~~~~;11
~

0;'~;~,;~l)~~~ ~~ ~~~-~~~1~;nre!~~~ºna~uei,;~ª
1~\;i~ rffJ!: 

b&vam de ver o m1rr,1go, na t,lvP1 ,·ss~ falta de interesse de muitos seja devida ao 
apertou aquela, mãos f q•1asP ele-e .. IJ. cimento ria existencia do técnico na região. 
que ainda ha pc UC() cio ! .,ao '" 1cm lcl!o uma pr0paganda et1cicnte da assistench e 
navam á · · dos benellc1 >s que 06 agronomo~ regionais podem prestar 

as m QUIIlaS mor- 1 aos Javr~'">rt's ,. •1>uito Jia,·crni de lul'rar a la,·oura se me­
lileras de b rct, su,t U, lhor ment11çfo 10 •• e dada a uma lal'ln ru~liridade em jor­
tal_vez, de en<'ontro 'l.O 

1

, n i , ,lln. r I'~ z, e circ·ular<"s. ond,• se e\'idenc-ia,sc a lo-
J)etto, 0 batim~Ot( tlpfl . L.: ~ , ,H, CS ag"OOOJllü~. riat~ireza d": ~lias ~UJH;ÕeS e O:--. 
lldo d ,- 1 1 rl's 1ut: .trà~'l' de1t•s p0Ut:r1t· m o ~ taze,uhtlHJs vbter da 

. e e r~çot ~ 'i H? e, . ·c.-r1" da \grírultura 
i.--.. de mestima, el 1•nportanc1a a c:olahoração dos 

ronomo r owus. 01,s,-: ,., rnu:. os no~sus lutihmdios, 1 
1d 1,... o to mont.1. 1 

: u;, tr::m!-pt1ndo eaudai~·- vll:ra_ntlu ~altos t· 
f'jí" J lP r -, ro1rp1·T1•'1) P~trarlas em l"l'glo(.-~ 111m,p1tas. d1·e-
JJIUJ<1o t•illlt'1· , , v ~ ra li re}1 J1dade da grandez:t tio Bl'usil ! 

1:H~L0 H0RIZONTE.IJ,.ença, Pulmonare,-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Ac-1,,.ita (·1: ni, is p..:..ra uat.uucntr,, ""'1.UJtúr;al. IH. iofor111.1çtit's, 

(-m r.,rta, quouéu siJlil"1ta<lds. 

Cons.: Coríjõs, 218-~s 3 ó• ó - Fone: 2-1406 

A ALMA do homem serõ o principal cosa da Justiça, hr centro induHrial criado 
a da mulher, o do Bondade; ambos, porém, homem · 'd d d D' 
e mulher, d!>vem roceber, em inlimo salão comum a nas prox1m1 a cs o tstri· 

divina Arte, a prestar-lhe homenagem com semelhante ;n. to Federal já se tornou um 
fendimento e comoç.Oo, pois todos devemos ser artistas se~ padrão em seu genero pela 
não '!:tiando, pelo menos comp,eenden.:o e admircnd~. A sua cficicnci2 e instalação 
vocação cri<? o artista; a instrução prepora o odmirodor. A modernissima. 
admiração torna-nos a olmo leve e feliz, e por isso deve-
mos se-r grQfos às coisas belos qu.:. nos cousom prezar. Ad. E' preciso, todlvi2, rcs· 
mirando, melhoramo-nos. ··L'admiration est dan:s Ja raison saltar que essa obri de un-
directe de la bonté" - dizia Renan. Admirar ó rezar: ta m~gnitudc só se torn0u 

O homem vive de ilusão. E' o pão rfosso de cada ho· viavcl graç•s à cooperação 
ro. As olmos sobem como o fumo; a busc,o do ideal é a fuga 
oos desgostos da vido reol, quando menos bem compreendi· cm técnicos e aparelhamcn· 
da; é um instinto de defesa, que solicita o homem a robus· to facilitada - pelos nossos 
tecer•se com nobres visuolídodes; •, enfim, o progresSo es· aliados, os nortc-~mcricanos. 
piritual e moral da conciênc:io. A ilusão ~ fecundo. A ilusão Possuidores de uma cxpcricn• 
é vida. Construa a mulher em si essa sã reservo de son~o, 
cu!tivando o amor da Atte. Em v,z de excitar a sua imogi- eia mais que sccubr, pose• 
noção nos devaneios das novelos mentirosas, senão inquie- ra:n á no~sa disposiçâo não 
t_adoros, pouse-a em aspectos concretos, crie gôsto pelos SÓ os conhecimentos adqui• 
linhos, pelas formas, pelos cõres, isto é, pelas artes pléuti• ridos antes da guerra> mas, 
cas - compo dilatado para a vida dos sonhos, caminho pa· b d f 
ra cs felicidade que todos buscam, afadig:indo-se, atropelan- so retu o, os que oram 
do-se, n,atando·se, - que todos buscam nas múltiplas incer- acumulando cm virtude das 
tez:os da vida exterior, ela que, afinal, só existe como oc\ll- exigencias do proprio COR· 
tos milionésimos de milionésimos de miligromos de rãdio pre- flito cm que ora tamb~m 
cioso, no fundo do nosso ateito, qwe é como quem diz : no p d · 
culto tenaz: dos mais serenos e belos princípios qJe nos con1- somos parte. or tu O uso 
tituem. Ah, quando êsse intimo cantinho da nossa vida inte- é que hoje O Brasil se or-
rior é ilu:ninodo por semelhante sonho, tal ltu, forte • pura, gulha de dispor de llma fá. 
el\sina•nos a ter piedade de todas as misérias do vida ex· brica de motores de avia• 
torno, e dela nos afasta com generoso rep·.1gnâncio I A vida ção das melhores do mun· 
interior é o única vida verdadeira. Foz-se vida interior, Fa-
zendo vida ortisfico. do. 

Mos, cautela, que nenhuma destas idéios nos condu- O rcl:ato que :aquele ofi-
zo à absorção do mistich.mo, oo de~gôsto da realidade, à ci:al da :acroníutica miliur 
renúncia de viver, pois, pelo contrõrio, é dela - da vida - fez v:ale por uma lição e 
que devemos partir, •sfodondo-o, interpretondo-o, penetron· 
do·a, amondo·a. Ouer•se idealismo nascido do idealismo; 
idealismo qua seja o compreensão superior do verdodo, e 
não ideolismo-exogêro dos abstrações irrl)olizóveis - sonho 
doentio, põsto em &sferos supro-sansiveis, sonhos criados 
pela fantasio que se aborreceu do 't'erdode, que nõo onten­
deu nem amou; - enfim quer-se idealismo fecundo, irrom· 
pendo do vida fecunda. O .::onfrârio ó êrro. Habituando, no 
infância, o ospirife a essas mentiras, passo depois o gente 
metade do existência a esperar que as coisos e as almas 
nos dêm aquilo que nós imaginamos quo elos nos prome· 
teram dor1 - posso-se metade da existência a sofrer que 
os homens não sejam o que queríamos qvo fossem, • quo 
a vida se depare diversa daquilo qua nos insinucram que aro. 
Sejamos sadios nas nouas concepçóes e prudentes nos nos• 
sos desejos 

(A arte m1 educação da mulher) 

li ASSINATURAS DO "CORREIO DO i 

(Conclue na 3• página) 

e6RTES E 

REe(!)RTES 

• Um rio de tinta 
formado na Algéria ao •e 
encontrarem as água; de 
dois rios, uma carr.gada 
de ferro e outra de 4d­
do, resultando tinta na­
tural . 

))oderum tn cessa d 1 ,te 
Plllpitar m•,mt nt, n t ,;. 
A voz d&que lc s bn \ os, 
leu entusiasmo pelaõ ta 
relas de guerra, 1,ua sau­
dade da fàmilia, dos ami 
~. da terra querida e 
-tante, tudo tocou a 
te Dsibilidade do visitan­
..: A palavra do minis-~ 
.., da Aeronáutica acs 
Jornais oão He limitou a 
lbor1h1r apeqas o a~!Jt:>C 
lo da guerra, que mais 
8retament1; nos t,,ca o 
<eoração, porque s. cxcia. 
los trani;mitiu uma Eé­

', LAVOURA" PARA 1945 ! 
que se refere à manei . ia como êles encaram ) Ano C $ 20 00 } 
rtt por que sentiu a par I o, prc,bler.mas da g_uerra. ~ r , ,. 

• 'la Veoetueta o cor­
reio cobra a metade do 
preço para as cartas de 
amor, ~endo as mt ... ma~ 
identificada, pelo envelo• 
pe cõr de rosa. 

dP in,pressiíes ger-iis 
muito oportunas, rle 

r6ter pulitico e béli 
, resultado de i;eu con­

com figuras de ai-
Projeção com quem 

avistou. Mas, de tc,dos 
conceitos ewitidoi; pe 
llliolstro da Anonáu-
• nenhum é mais ex 

· que aquele 

ticipação dL'IS nosbt.S p1 Todo_s s a_o posRu1dor{>s l ~ Semestre . . » 10,00 ,: 
lotos na guerra, _rdonce1 de v1bruçao e do des~ v _ •• _ _ ___ • _. _____ • ___ • _. _ • .• __ • _ _ -~ . -.• -. ____ ._._.\ 

to que, sem duvt a, en jo d e fazer.e de ter f~i · · ········-······--····-· ____ 1 
quadra a tud!Js que, ll ' to o máximo daquilo 
Brasil ou nos campos que se lheR p~de. H~ 
onde tre mula nosi;o P:i- u~Ies a crenc;-a mdescn 
vilhào, colaboram p~1·,, tiV l I de que estiio de 
a vitória das Naçoe~ sempeo h Rodo, em 11ome 
Uoidi18: "Sinto me Pl'O d" Br 1sil. uma mis,,1,. 
foudamtlottl orgulhQso - , lta ment,· patriótica". 
disse o ministro - por 
tl'r r ,n •,tm!o n manei (A \1) 

• O motivo, pelo qual 
um:l aranha jamai!'<, ~e 
embaraça na própria reia, 
é que ela coloca ... u:1~ pa .. 
ta!- apena~ em &.:érti>:- fios 
m:1Í~ forte'.S {aqut!lcs cor. 
rc~pundente~ So.'.'i raios de 
rod.1), que nJo. est.lo pro­
\·ido... d~ ... ub,rànds pe• 
g:tj•h3, qu~ ~olhe f-jl~ 
,1t1m:1,, ' 



CORREIO DA LAVOURA 
Pe,a. 2 

O GRITO DE 
Carnaval 

t~ ~ ~ - M- - J,"'T -~...- • Enlacs Elza R. da~ 11:ifJ · 

1: ~-~-;-~!~~~::~~! ~~!~~~~~~~.t;, /
1

: Silvad0·• ~~::~~:o C. \~~·""''"' "" , •. ,., ,,m,~,._ 
Os clubes Tgu•<>Ú, Filho, 

de !gua, ú e Nolopol,uno 
deram ha pouco, com ex· 
traordinuio cntu,iasmo, o 
@:rito de Caro.vai par> 1945. 
c.>m prov.as reais de q~e 

li ~ão só os consertos do casa, mas os tratos da_ horta ou .8 Pí,s fr:..:, na rorta, a· m,::,nrl_o e rin,crhntl,, toda 'l t:~nte 
os remendos da cêrc:a, estonteado de ver os milhares de l c-omt• cl ,:i. l'ª ·e,•1:1 urna moc:1nln. Til('" f>e11~ ._, 1hanijo e rt4, 

~ sinoh que levontom 8 abaixam num constante mudat de , No clía ~~o dt• li zpmbro úl- <"lodo "'l orn ,1 ..,1._ UPI t or,pie:;tra i.OfPrna 
cõres, dormiu o maquinista no cabine de comando. _ ~1 timo, rPulizo11-~t. o P U I U _e P • * 

Apoiando-se nas poços que o sulfentom • a f~- l matrimonial du :::enlll .sta r-..tza 
milio na inconciõndo do sono provocado pe!as cansei-

1 
t{o<l1•igues da H1lva,, Jilha <ln E. 1... _ creio (llle jú o <tis,~ aqui 

,os cÍiut1Jrnas, pelas preocupações do o~m~iem, • d~s !> RI'. L11i1, ,\u~11sto I iago d~ ífUe pni,;:-,()II ,, uma :,aU,tade qne tieou e 
a grande f«ta popular na_o 
,erá de.ra v,z menc>s_ am· 
mada do que as anttr1ores. 

contoj O pagor, esquecido, onFirn, da proprto vida, de,- Silva l' ele d. l.,udnda Hodr1- • 
xou que o composição ov~nço.uo ~ sinol. gues da ~ilYa. corn o diretor 

No alv:-negro e no clube 1: 
da rraça de Paulo de Fro1~­
tin toi por oca,ião do fü,. 

f O locomotivo, cheio do forço dos seus motores, do Cur:-.o Ig-11us:-.lí, pro;·. Le~- \1 'í . ê l)_ '-i10 ,tnas estrêlas que iluminam Dotll 
aproveitondo•se daquele momento., como um moSfro de!- niu·do t 'ariclo de Almeida, h- nlm<.i no [)órt eo d. _um >-1.no no\·o, ·1uc Deus 11ueira 8tJ& 
governado, investiu contra a ~ôr ai~I dos modernos ele~ lho do sr. ,ranuf!I Pereira de de 1,·,z, rh dnor <:· icheidaUe 

le de São Si I vestre e n Ç 

al'fi·rubro, na festa c•rna 
't'alesca realizada domingo. 

tricos, rt!ltorcendo ferro,, partindo vidros, arrancando os .\lmeida e de ri. ~!ariana Ca-
sentos, ferindo v6rias pessoas. • rielo de Almeida 

Felizmente, porém, não !'louve morte~. O numero O ato civil verificou-se ás 
de feridos não chegou a ca1:sar preocupoç:oo. E, . talvez, la.ao hs .. na rc~idcocia do sr. 
até muitos dêsses, conformados com o sorte, tivessem Luiz da Silva, Pm .\lorro Agu-
rot~rnado aos lares, alegres e sorridentos, dando graç:os do. se1·v1ndo de pac.lriobns e.lo 
pelo pouco que lhes oconfecero. noivo o dr. Antonio de Luca 

Mos .. e oquêle maquinista ? 

J·, uma a1·t1,t1 (('>• < 1rg<' vitorio< 1ment<' 11 sta. )(_ J. v 
Jnternr.,to; com ,,, "11tan 1'1ade o ,en pape V ,,eu o ·sl!Q 
dram:1. , (j' ,nrod o e'lrtl.t .lo ! .1 gente E ,omos «~ora ad. 
mira ·101·(•, rn:.11~ entu .:t'it i:,, ,J 1 sua Jra,·i()-lid·1 f l.' 11a belea 
t.Ja :-rna n 1 mR Os foliões disseram mesmo 

que estão rm ponto de ba 
la, ,ó à espera dos_ três dia, 
cordos rm que vai imperar 
o Rei Momo I. 

Como se dafenderá êle, rude homem que é, <1pe- e Senhora e da noiva o Jo-
nas intimo das alavancas e fornalhas, frente aos dedos dustrial .-\merico Barbosa e· 
ocusadoras, doutorais? Senhora. .-.-.·-·-·-----·.---~ - ,._,.._ .. _,.,..r_•_•.,.·~~..,._,._. • • • • • .. -~ 

lJ R. l' O 1 ;, 1 N H A 

Como explicarêi, com a sua pálido eloquência e os Te!')temunbaram a cerimo-
c~belos cheios de graxa, que é um homem trabalhador, nia religiosa, na igreja lfatriz; 
e que foi o sono traiçoeiro, oriundo nõo soba de que d~sta cldade. &.~ 18 hs., o ia-
mundo que o atirou àquele conto em que acordou sob o dustrirJ Ota\'io Cardoso e Se-
mois t;rrível e real dos pesadêlos? nhora, por parte do noi\·o e 

Como ? E é isso que imagínomos. sr. Augu~to da 1\lotn e ~e-

! 
! FATOS POLICIAIS 

T olvez nem bolbutie, quando sentir sõbre si, não nhora, por parte da aoiva. 
0 pêso ou o valor da máquina que conduzia, mos o di- Os distiotos noivo"", muito Desastre de trem 
ficuldode de desfruir a orgumentoção voicl,,osa d os relacioua(los cm no~~a socie-

ii 
:j Boas Festas Su P 'l $-itelo Bajela, 

,, )u.kt!· r 1. <:tn 1meate o.o 

D,,tinguiram-nos com vo· 1.·ji. 

tos de boas fcscos e feliz , 
ano novo, que agrad,cemo, 

superiores que o acusam. E' muito provável que, nervo. dade. recebci·am após a ceri-
so, constrangido e dominado pelos mesmos fotoros que monia multos cumpl'iwt:otos. 
o fizeram dormir em hora de trabalho, também não fole, 
nõo se dofenda, mos se comova onfe a lembrança do· 
queles por quem se socriFicova1 quase ao amanhecer, no :,. 

e retribu,rnos com satisfa- j1 
?": 

Major Amílcar Outra de H 
Menezes, diretor geral do 1 

Departamento de Imprensa 

momento em que o sono veio, frozendo-lhe a mensogom < 
do Destino, da verifica~ão do maior dos desastres - o ~i 

da sua familia. 
FARMÁCIA 

,, SÃO SEBAS-MAC 

--,.:::_;;--_~ _ ____;_ --- ___ ;::i TIÃO 
; - ~. menino José. filho do 

"lhando a margem 
que ninguém 

sr. José de Carvalho Rezende 
e de d. Cibele Cordeit·o de 
Rezende; 

- 4, d. Jw·ac, Gooçal\·es 
Mendes. esposa do sr. Fran­
cisco Pereira 1lencles: 

- -1. sta. Cleida Sampaio de 
Azeredo: 

- 5, sr. Telésforo Apoliua-
alcança... rio de Santana. residente em 

_ _ . Bento Ribeiro; 
JOAO GUJMARAES 1 -:-- 5, d. ~oemia Chaves 1 ·or-

A vida é um rio; ,ztle se en- deu·o de Ho~sa, e'Sposn _tio sr. 
contra o b<Jli/ da Ambição. ~tunuel Jacrnto c urdeu·o de 

Dt1 marnrm tm que e~lumos Sousa: 
(é a E,per''cmç~). pmlt mns - 5, sta. Lais :lfota: _ 
vislumbrar o lado opo,to (é a - 6, d. lrene Robles Qum-
Ftlrc1dude) tana Soa,-e,, esposa do si'. 

0tacilio .Soares: * ,. • 

Segunda-feir2, dia 1°., à 
rua gen. Men• Barreto, 198, 
em N,lopolis, inaugurou se 
a Farmáci.a São Sebastião, da 
firm• Alv2ro Noronha d2 
Costa, comrnecendo ao ato 
o padre Horacio Rabelo, 
médicos e muitas outras pes· 
soas gr2das. 

Cerca das 2 hora, da m;,.­
drugada de quirta-feir,,, .l do 
corrent(', hou\·e, nu estaçiío 

1 nnnt ·> em r ,trnlcaole 
1-;, : to 1: tera 1L "i e s,1rorrid~ 
Ill, isp1 1 ,,e f_UiJ.~·-1.J. 

local, um desa5tre de trem, Desastre de caminhão 
felizmente sem mortes a la-
mentar. O ctibíneiro ,Juvenal 
Fernandes comunicou o ocor- Pc1.1 rn nhã rio uía ~. oa 
rido ao agente controlado,- do E,trada de ~I tlureira. um ca­
movimento. sr. ,\odré Nicolau miuhãt. do ~r. Jo,e Domin­
Sobrinho. que por sua vez gues M ia, que conduzia vá­
deu ciencia dele à Policia. O rios empreia,J .. , para ·, ex­
trem elétrico l!;\14, ao trans- tra\·üo de il·11h 1 
por o cruzamento da linha B I cunu toe tJ011 
para a linha 2, Iôra alcançado com O P"-0 do· 
por tl'ú, pela locomotiva tipo 101'.'m alir los 
eletro-diesel 3<JOJ, conduzida mais, rnlelJz ,.,, o empregado 
pelo maquini~ta Gomes de ,.\sto,!o . 1 !->am ·>, . qui, per­
..\.zernr!o, 4ue rehocarn O trem <leu a \ld, ec1 con,equeocu1 
SPC5 e que se pi·esume te- de vtolcuta p· ,.cada recebida 
nha a \'anç-1do o sinal. Desse pelo L:irrll d'1l,, ·"· 
desastre re,;uJtou licar o Ctir­
ro de 1• classe 2rn-B !'ora de Furto 
posição. clcscarrilado. e com 
as vid1·aças partíuas. A 3\JOJ, Os beirões vi .,taram a re­
ficou tambem arnriada. des- ' ;idl'u,·: 1 •h> s• l lls,cs ~Ia~­
carrilad,1 e com o traves,ão I carenlm, Prandiio. a rua Ber­
parlldu. 8airam feridos le,·e- • mmlrno 1Ielc•. 15J. 1,,, ando­
mente o condutor ~lo a e i "I, U1e> \'ano. ,,bJetos <'Dl a noite 
Spenle e o opera rio da ~en- de 4uinta-leir 1. \ l'ohl'ia re­
trai Abel Alves .\larioho, além cl'bl'll queixa e toma pro-r,. 
dos srs. Edson Pereira da' dentias. 

e Propaganda. Jornali;ta Jai· 
me Qumin Pinto Filh0, 
chefe do Serviço cc Impren 
ta do Interior do Departa­
mento E,udual de Imprema 
r Prop•ganJa. Dr. Marque, 
dos Rei,, presiJente do B,11 
co do Brasil. Aeroviários da 
P•nair do Brasil. União Jnr· 
nalimca Bra,ilcira, L t d a. 
Centro de Expansão Cultu­
ral. Sr. H·nrique Duque E,. 
rrad.a M y:r, serventuario 
do Cutorao do 2 ' Oficio e 
dcm,i, auxiliares. Contado· 
rcs Sar.t-:;s Neto & I,mão. 
Sr. Jo,é Coelho Guimaries 
e filhos. Dr. Cehyl Cunha 
Tinoco. Dr. Wolf Wh,re 
Watkin•, Diretoria do Gi 
~"º Leopoldo. Dr. Silvino 
S1lvoara. Ccl. Sebastião Her­
culano de Matos. Prof. Vi · 
torino Cardoso de Matos. 

A traido!;, enlrumo::; 
da Ambt,ão 

- 6, sta. J ustina 11aria da 
1w barco Graça Ri lleiJ-o; 

- ti, menino l'íilton, filho do 
sr. ,João da Luz; 1Jep,1i~, só depois o rio nos 

faz comt,runcltr que e 

A Farmácia São Sebastião, 
bem instalad2 e contando 
com a dedicação e compe 
tencia do dr. Luiz Guima­
rães, que a lí pretente insci · 
tuir uma clinica gr>tuita de 
higiene inhntil, está à iltu­
,. do Jesenvolv1menco de 
Niiopolis~ pront, p,ra~ren- Cine Verde 
der às neLc"iJactc, Je ,ua .::------------­

Declaração 

Será transferidn 
para Campos ~ 

Consta que O dr. Morio 
de M~ndonça e Silva, que 
usum,u o L2rgo de Delega­
d~ Regional ne•te Munici­
p,o ha cerca de tres meses 
t, ~o.r su, atu,ção 6rme e 
tqu1l(brada, já grongeou 

0 
re,pe•:0 e a •1mpatia da po­
pulaçao, ser a transferido pa­
Í -1 Campos, dentro d2 re­
orm2 por que 2caba de 

P•«2r a Policia flurninen<e. 
Se tal noticia se confir· 

mar '<!á por cerco uma 
nomeaçao justa para o dr 
Mar10 do ·Mendonça e Sil v; 
que aa,tecipadamente fdici' 
tamoi, ~mbor.,, tri~tts: com 
•dua pro·,avel transferencia 

ena cidade. 

tmpus ... tzlll à criatur,, a/can,u, 
a outra mu,gnn ... 

- 6. menina Helena. !ilha 
do sr. José de :\loura e de ri. 
,1t1ximiana de .\ioura. 

• * ' - Hoje. faz anos o menino 
En_ldo, aflitivamente ficamos, ',lau,-u, !1lho do sr. Sil\ ino tle 

a exi,ttnc1u inteira, ·,\ze,-ecto Filho e de d. Nanci 
no batel da ambi~ào. dl' Lemo, \zeredo. · 

Perto da espcranru, longe du 
fehcitlatle. 

As~im fllvemos _. uma reali -
dade entre duus iluslJe~ ... 

I)_.\ T.\S l:S:T!M..\.S 
Fiteram aoo~ neste ml·~. 

\0[\"..\.l)() 

:-.o dia 31 tio mês p. lindo, 
contratou catmmt>nto com a 
graciosa ,tu. Aurcníce de Li­
ma J:lastos, lilha du s1· Pe(lro 
'l'eh,em, Bastos e de d. ,\U· 
relin~ de Lima. Hastos, o no::;. 

- 1 si· Artur da Sil\'a so distinto colalJorador e ésar 
- 1, menino \"áller, 'tllho l'orraca, tilho <lo sr. 1\·mtsto-

do or. Ju\'enal du Sil\'a e de eles Torraca ,, de tl. \ltil'Íti 
d. !\faria ,José da Silva l,uiza l'orrt~s ·1 oni1ca. 

população. 

-·~··~·-
Domingueira 
ca.rnav alesca 

Realizar-se-á hoje nos ,a­
lõ,s do E. C. Iguassú gran­
dios, domingu<ara carna va­
le,ca tias 20 á1 24 horas, 
promovida pel2 "Ala dos 
Solteiro,", em homenagem 
aos ca<>dos do Iguas,ú. 

Traje : carnavalesco. 
1. menina lfoydelt~. !ilha \·!.' .).\". ··i·t·'.• do sr. De1·meval Gotnca e tle " ·' - ' 

d . .'.'.""ª ~ Gou\"c:a; , . Uc reg,-esso de <'am!Ju11uira, Domingo, di, 14, haverá 
ção 1};,.1~i~· \lar,a <l,1 (onc-c,- onde esten, veraneando com também um vesperal infan-

Vesperal infantil 

•) • . . . . 1 sua cxma. ranuJia. já :il' en- ·1 l "d _ ~· ?1~01
~0 :S!rg10,_ filho contra nesta cidudo O conhe- t1 carnava cscot promovi o 3º .\lb c:lbtol~~u Cha\'es ~ de cido adv•Jgt1do dr. Fernando· por css2 mesm2 "Ala", das 

· _ 2 e~;na :\uJlo~i~al)e~. . 1 '.'.unes Brigagão, ser·rutário do 115 ás 18 horas. 
Lopes: i_u~ciooário tia ºt~!!fi~~ sr. Prefeito Municipal ----... • .,..___ ___ _ 
do Hrasll; . lc\FEH 110 ! 

-:- 2, s1·. ~lanuel .Jacanto Cor- 1 L d 
d~1ro de Sousa, Iu,waonario Internado na lasa <le Sau- ar 9 J 98U8 
da Central do Hrasil: de Santa Luzia, 1,,i ah subme-

-:-- ~. d. Jlca Sobral de Oli- ti.do " uma i11lt'1·vc-u1·fio cirur Segunda. feira dia· 
1
° 

0 ve1!u Pereit·u, e~posa do IH', 1,!_ICH;, no dia .{ dci,;te. pé:., c1r L d J . ' ' 
Juar, ~larqut•s Pe1·1•h·a; h1r1eo A11to1110 ct,L 1,- tJ., 0 t,r ar e . e~U:!1 cst;ve em f e,;-

- !1, quattau1sla ~iri1:1t.i 11

1
01·tt.le-:; ,1ou 1. "''.1io ilo til' t~ de contratcrn12.1c;ão, co~ 

' 

___________ _;_.:;l,.:;n;::acolada de Luca A/.:Cl' lo J<i~P <lP 'lfuln·a. , ,- , t: t-:1.du t memorando a pa~~a•7en
1 

do 

-------- iti Hon >. s~u segundo ~ni~·rrdrio 
Dr. Alfredo Soares li ocorrido relo N.tal. • 

C L I N I C A D E C l{ 1 A N Ç A S li r ~ . ·d•· F~i ur,, dia de gr;nJe ar,i-

armac l t,.. maçao e entu~usmo ne~~,1 

\ 

COSSULTOIIIO Rua Marechal Floriano, 1950 _ l ei. IJl Ias B p an ao in,ci~uição de amrar.o á iu-

2u. 4u. e 6u. Jas 15 ás 17 hora, ! . f~nc1•. V progran,a o rg,ui-
1 E F.rn1acu Central - Rua z1Jo cumpnu -se .i n~1..1, SIOENCIA • ku• Antu n,u l:orlus, 1,, 1 z• • , •g J I b 

,..., d . .,1 te ,v'farech.iJ J lvri:i,o, ~194,1 ra ant o :,e rt-~odo 2 t o-.. 
-----------------·-------'' · l t· / J ' os que a ele 11ver-1m e11-11 c < vne, t<, .ep Je a ; tir, 

HOJE - Jornal Nacional e 
<ta fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série: ''Os 
perigos de Nyoka"; e Gene 
Tit!rn,·y e Don Ameche, no 
drama : 110 dJabo disse: não". 

MIANHÃ E TERÇA FEIR.\ 
- Jornais Naciocal ~ Para­
mounl; a continuação do filme 
em série : "flash Gordon no 
plane ta Marte"; Evdyn Ankers 
e Jc,hn Carradlne, no filme : 
"A n•ulher fera"; e Lloyd No­
lan e Healher Angel, no dra­
ma: "Horas de matar". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal !\acional; Carhtos, na 
comCdia: ' 1Em busca de ouro"; 
Joan Davis, Dlck Foran e lle­
ne Ht>rvey, n,1 filme : •·Diz!:! 
que me qu'-'res''. 

SEXTA, SABADO E DO-

Da, 7.t'Hl , ,.," g ,s U'turze-1/,r, 
qzu acuba de ~1 dem,ttr n­
ponta11e,a1unle da Ci.,. de Cr 
gurruj Svusu ( t"UZ, ltva ao C?· 

nlucimr11/o de todos os Sl"S 
am,~,Js e /regue:,c~ que se ,,,_ 
contra à sua ,ilspu.,içào em s11a 
ca~u c:u,nrrcial - Atmaznt& 
Nut it Am,-·ricuno, d Av. ui. 
Pra11et~co Soart:,j, J68, ntsl" 
cidade, vnde e:,p_ rn contmuar a 
matctr a ·""" cu11/,,n,ç11. 

..Vura lgu,.1_,;,szi, J-J-9./S. 

..,..,, .................... ,. ......... ,NV 

,\IING0 - Jurnal N,donal e 
da fox; um dl!seoh1 ; a conti-
nuação do filml:! em ~éric- : "°' 
perigos de Nyoka"; HumphreJ 
Bogart, lngnd Bergman e Paul 
Henrdd, no drama : "Call· 
bianca'", 

COMO SE TORNAR HABIL 
guageda-/ivro• em sua casa 1 

Por c:)rrosporidõncio? Não Por processo mais rápido, 
mnis t'iicit:inta e barato, apenas por C,S 60,00 ! J,.. Como 71 
Adqui,a-,o a CONTABILIDADE MERCANTIL, 8 edição, do 
prof. dr. N'LSON BENJAMIN MONÇÃO. Com 500 pógt., 
con~órn el-:e S mofl!'r ic1S fodos os pontos lo progrd• 
oF.ciaJ federal com o ortografia simplificada e i a printef. 
'ª • única em CRUZEIRO l 1... ' 
J:\ lurnm 

Preço: 
,·<'ndidos 1 11.4ZX c,emplart• 

(r$ oO,u,1. Pdu t<'cmbol ., ú$ 6Z 50 
PeJiJu< i\ "CAS.\. IIUN\ {ó" 

J{l \ lH'IL\0 \H(EIIO, Z7ij. stc l'.\.LLO 
"u av 1111 tor: IH'~ l'~ULO FIW~ TI~ 60 

"I~ VA ll,UA,~U - R,,-, 1 _________ -, 

_____ ,_ 



CORREIO DA lAVOURA 

Constancio e. Vigil e //1 N19el4s4on 1945 

t 'd d / Trigueiro 
O Sen I o e uma ob11a DESEJA AOS SEUS AIIIOOS E FREGUESES Uhl FELIZ 

>. .\O NOVO E PARTICIPA QUE SE ACHA JNSTAL>.DO 

FRANCISCO MARlNS 
t.·11, dois pontos. es~t11ciais se e.r.:.friba a ;Ora déste l.("tJ '"·' 

,-ritM· urugwiw, ra~1crutn_ nrz Argo1tí,w profundu cml,
1
,,, til 

,111 J,umlJflcJ, r fé 110:) dtMm,,s do hompm., Por isso l(J,/y ,l. 
,tssudo b:,,rdad,• t' (1m,,r. 1·111do_ " fo,,~wr como que 11111 ,rc!, 
,,. ,1, Jmmam..,,!'1 firatrco. ou_ .vj11. a u/ltma forma cio luon 

1 
,a..cmfl, c,11110 J.,.;~1:11~au Lut,, í 1/hu-lJ_111,!u_, e cujo objetn•n e lu, 
_,, os. h,,mr11s "'Ut).~ mc:ltwrB., mm_,;;, . d1fo,;-,os.. Essa su, preen 
;,,,11 ftlosofúr, '! qw_• _1a ~t· cltamu l '1gi/1,mo, va.,;;,uda mu,i es­
tilo doce < nm/idt·nc, J./, ,,,ssulla prmripc1/mente de um ,,..,.,.,, 
_ «EI Erro/», JU t' rfld? pu,a qutJS.l lodus as lfnRwh, vivas e 
_, qu,11 Amwlt II hn,1ral c/1,nnou. «o pnuna du , ,u:.ii.o em 
t,,sca d. ~1ct)rdo. e cmru/:uçàu cum e.. rirlu•. «Erial - l'.Scrt'f)I:' 
'°""'"'!CIO (. 11:;1! - t a t, rt11 1,ào cultivada, qut e~/>tra a 
~(tJr,1 d.-1 !romem pura atl,,!(or llu Sf'US fruto~. (.ada Jto­
,,,,,,. 11~scf chunfr dr um tri,1[. lolltt'rrJ. o que semeú •. 

COM E~CRITÓRJO .. ( RUA GETULIO VARGAS, 78, NESH 

CIDADE, TEL. 271, ONDE ESPER>. CONTINUAR A 

I\\ERECER SUA ATENCIOSA PREFERENCI~. 

E ,1s'!!tt111umlo, e,.,.,_ ~tta ·vasta ~ humana obra, a posi('üo 
".,,,, sonra'./01 '1U ,~1u.111co> <.:a1 d1jundmdo o lo11tro poema 
fllln~bcn, /n/o qual dtVl' .se f>auta, o homem de 11~1.ssus d1us. 
B, crr111.11s, ~1<],1 /tu nf'le e1 "l'1.,cltl de um ideali.,ta de~ajustado, 
IJIIIIIO u nzuttns pvdt11,1 1>,uu-a> mas u afirmação stgura de 
- ,,,,, ... ,,J, r mudt,rn t' '-f1l'n,,, f,1egot1ro dt• ideais moços e •s- Al~u,m.1s dt ... ,~u.; f>Jgt,,., ... fl:llt<Jm w; de Tol5foi> 110 pe ... 
,ludo du cn..;c u,p:1tlual, q1wmlv upo1.us se co,zsa&rciu a escre­
,,,, prqu1IICJ"- /z1,;,fórius f't.Ít/1cc1nte!:-. 

Adiu é/~ qut só ltavud um mundo feliz com a paz, que 
l,tN ~u. /tJ,nbtm, " h.i."-e da 11ossu dvrbzaçâo a11u-ricaua, e 
#lodra- ... e um p,-, pu~u.id<Jt Pd•J:,;, tdems de solidariedade, cada 
IR ,naurt~, tnt,_, ,,s p,1i·o3 dthde lumisfoio, dato afirmar: 
,ao poaemu:,; sc11t1nw, txfranpros dentro de la palria gran­*· ""e~tra Amtrtc-n, •o.'.-- lwme11'[. de bou fe e de nobn: cora­
f't! lufo_ dt; adi"ntur.se e la11ç,,r as bu.ses de nossa harmonia 
111ttrnuc10nal e C"nlinntlal». 

En, •R1jlexii1 _.. Crisfüs• t "O-::. Ensir,amentos de /esus• 
Vigil ,studa us lt(õe., dt _;...,;,to, so/Untando a grundeZa e o 
•bnc, d« s11u doce doutn11u rttitnlora. 

Mas u :;rande preocufaf ão dt-· Vigil é votada à educação 
Os cr1a11cu..,. P,,r,, t lus t ,, rci,·Pu uma !:-trie fulguraufr, com, o 
ebjeti'ou dt ,-sfi,nul." em c..id,1 uma a c,,mpretnsüo do que é 
lo,n ~ clu que , b.,fo, pondo 11ésse afã o me.1-,mo úlr, de um 
9a,d11t€lru 110 e,t,ll,;· > tJ,r:, Jlort s•. 

.São '3alú11tFs ,u~ta r,rinilt1(.ã11 · n.llcu-la e jorge» ,, « Vi­
• Espiriluul» .. t.',tc, p lu sm tom dtlrcadu e profundo alcan, 
"'•oral, 't1Urtc:~u o «Imprunalur• ela lgrPja. 

Mus o tsct'ilur fd 11hm, fJt,is, aeMJOso de »u;:,lrar aos 
,ais º.Prufu,u10 ,1~111ficad11 de _sua mis~ao educadora, ,,bnu. 
11,e~ dr,111I( d,is ul/tqs • • l:..u,,caçao do., Ftl/Jos•, brevtarto mag-
111/ico qlle dn·,r1J e~tur em /,,tios tJ., /,;r,,~. 

A i,npvrrân.c1u t1Lhes liu,os ú1tlatu;os e i11janlis ~e mede 
lttm jHlo f--'l'.1 de muitos fe,,,m sidu aprovado.i, pê/u (,onsellto 

IJiMiilri111•11-, Nr,.cwmil d1;, éducu(àu da Atgtttiina t adulados como üitura 
,. varius P'-'h€s amencuws. 

Pela Imprensa 
Bt'IRA · .IIAR 

R€cebemos l,a pouco o nu111t'-
1 o tie aniversario de "Beira­
.llar", a vitoriosa revista c.a­
riocu ele j. N. de Sd e Thto­
Filho, mais uma 'IJez em pri­
morosa edição de 104 ptJginas. 

O presnite num~ro comemo 
,a u pussagem do 22., a,iit'er­
sdno <k fmidaçâr, dessa efr­
!.(anll' f'Ct:i<;.ttJ dl' Copacuba,1u., 
tJrmrmstrundu, com sua fei(,âo 
urti~ltcu, o/una culuboraç{fo r 
farta. 1/u.straçâo, a ,nteligencia, 
o carudto e o brnn gosto dos 
s, us dtrt-lures. E' uma edição 
ele QUt' se ot·!(ulhurúJ, pr r <er­
to, :-l' vwo fosse, ,., stu motvi­
d11vel f1md,1dnr .li. N. de Stí. 

A capa de "Beira • .lfar" apre~ 
!,tnla uma te!a 1nagnijicu -
Buiu,w - do pintor t-spanJwi 
P1:d1 n Antonio. 

U LAN 

Rlcebtmos o numtro J de 
"U Lar", o órgão de publ,ci. 
tfade do Lar de Jesus e de .... ua 
Confraternização que acaba de 
aparecer sob o d,rtfâü e 1·,·!:,· 
ponsabzlidude de Leopoldo Jfa. 
chado. 

E,..se novo juntai de divul­
ga'-âo du11l1inuria - feliz rea. 
itzaçâo do Lar de jf!:,·us na 
pa:;sagem do ~eu sfgundo u,d­
i:o Stlrto de fundaçà,o - é de 
fnrmalo médiu, feição grâfica 
elegunte e tnn tJ p<igt,nas cheias 
de multnu ~elecwnud.a. 

N1,~so-:-. voto-::. de vida lunga 
e pruê.:ti/0~11 paru ''0 Lat". 

A VUZ DA ;..'LASSE 

U sentiJ,, dç; prujwuia . ..,ol,dariedade llumano, ti~ atnor 
• bonaude, /a:em dessa obra 1411w n2t-11sagem de fé e t-.,/)i:ran-
111- n,ste mu11do Ct.,m/u1budo dos nossos aws, e um Vtniodt:iro 
odsis de reco11f""vrta,,te repouso u,piritw1J. 1-::.so hvou, tumbtln, 
llg,ens pal-:.t.,;, americanos u plt1tear a candidatura tJ.u t scntor °" hêmio ,\sbtl a, Litaulurn. 

Eis um pen~ador cuj;.1s ob,as merecem uma grun.'e di­
lillgti(:ào tn, nossa ltngua. 

FRACOS E ANÊMICOSl 
Tomem, 

Em edição especiu I dP 16 
Pd!:tlWS, cumemorotwu du::; /es 
tas de Nutul, cilculou u 29 de 
dtzembro ulumu "À Voz da 
Clusseu, semanario do comer­
C!O Jwteteiro do Rio, dirig:do 
pelos srs. Alfredo Valente , 
Jr,âo Tl-ixe:ra Ftllw. 

Nacional 
de Motores 

VINHO CREOSOT ADO 
.. SILVEIRA" 

-

Tos .. , 
Realriad01 
Bronquita 

Escrofu!o,e 

Assembléia geral na 
A. E. P. V. 

''Seleçãr.s do Reader's 
Iligest" 

Temos sõbre a mes a de t ra­
balho um <Xemplar da edíç.10 
de dezembro da excelenle ,e. 
vista cujo titulo encima estas 
linhas, exemplar que nos l'll­

viou o seu representante ger;il 
para o Brasll, sr. Fernando Chi­
naglla, com escritório á rua do 
Rosarío, 55-A-Rlo de Jan,·i,r,. 
num gesto gentil a mais pa ra 
conosco. 

Absolutamente fiel á sua iéc· 
nica de selecionar, a dircçiw 
de ''Seleções" brinda, uma vez 
mais, o seu publico com uma 
ediçã? Que é, sem favor, um 
repositor10 de assuntos do maior 
interesse e oportunidade, apre~ 
sentados da mais elegante for. 
ma intelectual e material. 

Nt>sse numero encontrani-st: 
excelentes trabalhos, como os 
St"guintes: 

··Um ensina ao ciutro", por J. 
P. McEvoy; ,.Defenda a sua 
pele''. µo~ EJsie McCormick; 
"Jean Laff1te-pirata e patriota", 
por Donald Culross Peattie· 
"Há o perigo dos Intrusos in'. 
ternac1nn3is", por Sir Norman 
Ange:J; "A imaginação-doença 
e remedia"; "Uni lriunfo elei. 
torai com musica", por Jerome 
Bealty; "Prisioneiro da noile", 
por John Nesbitt; "Vou come­
çar vida nova", po1 Stephrn 
Leacock; ºVontade de viver", 
por John Hersey; "Devo minha 
carreira a ler perdido uma prr 
na''. pelo majór Alexander P. 
de Seversky; e "Objetivos de 
guerra dos Estados Unidos", 
por Walter Llppmann. 

-~--·· 
Publicaçãfi 

Recebemos e agradecemos o 
Relatorio ll/)resmtaao pelo sr. 
Osvaldo Barbosa G"isard, pr,. 
sidmte da Cooperativa de ,·011-
sumn dos lndustriarios da Cin. 
Taubaté industrial Lida., a 
as!f.embléia geral ordinariu dos 
Cooperados realizada a 9 de 
dezembro ultimo. 

CASA NOVA 

Medico 
Dr. Domingos de Barros Ramos­

C linica medica. Doenças do apa­
re lho genito urinario .-Av. H:lo 
Branco, 108, s . 401 (Ed. Mar• 
Hnelli). Te!. 42-9385. Res.: rua 
Graja ú, 67 • T e!. 38.7935 . Rio. 

A dvogadc• 
Ot. Paulo Machada-Advogado 

- fl. Oeluhc Vaigas, irl. Fone: 
282. - Nova lguassu 

Dr. Orl~ndo Moni1 Dios lima 
- Adv{)gado. He :-: . : r . Alfredo 
Soar~s. 123. Ttd. 25(). N. lgué1s~ú. 

Or. Alberto Jer•mic,s-Advog:u.lo. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
30 and. S. 309-- fone 43-9150-
D«s 16 as 18 horas ás 4., e ás 
6aa feiras. No torum de Nova 
lguassú, ás Jas e á~ 5,- hdras. 

Dr. Josi Basilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, Jo andar. S. 1. 
Tel. 43 fl'<le. 

Dr. Osmar S•rpa de Carvalho 
- Advogado - Escroto rio: Rua 
Mario Monteiro. 114 - Resid.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
N1lopolis - Estado do R,o -
Telefone P ~ 1. Aknde-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentistas 
luiz Gonçalves - Ciruq~ião 

Denlista • l)1ar1amente das 8 ás 
18 horas. Rua llernardino Melo 
n. 2f39. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Den11s!11. Ha10 X-(Edi­
flcio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
16g, 80 andar, sala 811. Tele, 
fone, 43-6503 • Rio. 

Tabeliiles 
Cartorio do 2° Oficio de Notas 

- João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
do Caxias - E. do Rio. 

Despachantes 
Escritorio Técnico Comercial­

Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachanles). Serviços 
cc,merciais em geral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Marinho Magalhães - Des­
pachante Oficial da Polícia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachante ofic1al junto à Hect:­
bedorla. &c.: R. Marechal Fio. 
rlano, 2029. T el. 101-Rcs.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Nlconor Gonçalves Pueiro -
Despachante Municipal - !lua 
Be rnardino ,\<elo. 2059 - T<i. 
27-Resid. Rua R,ta GonçalV<s, 
505. Tel. 66 - Nova lguassú. 

Ybicuy T. de Magalhães-Aj. 
Despachar.te - ~t' rY1ços c·•mn~. 
ciais. Escritas. TrJo 'Slt"r nci2.!'I 
Averbações.-t.sr .. Rt.>'- : rua dr. 
Getullo Varga$, JC5 N. Jguas, ... 

Farmacia 
fa,macia • Drogaria Centr-al­

Rua Mar«hal f'lon an~, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Oe· 
posltarlo dos Produtos s ~ai.Jrina 
e Victory. farm1ccuhco A. P. 
Guimarães Victory. 

easas Funerarias 
Cosa São Sebastião-Caixões 

e corôas - Osvaldo J. dos San-­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Td. 
283 - Nova lguassú. 

(010 Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Gu1lhermma 
ferreira da Silva. Rua Ma«- • 
chal Flonano, 20l8. 1 cl. 8G - • 
Nova lguassú. 

Dlver•o• 
Delfim Pereira Monfenegro -

Construtor. Av. ~antos Dumont, 
626 · Telefone, 69 - Nova 
Jguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa, 
peis heliográficos. R. Uruguaia. 
na, 112-1° and. Fones: 23-l!JGM, 
23-2663 e 43-88::6. 

Mandioca • aipim - Com­
pra-se qualquer quantidado, ã 
rua S. Sebastiào, 16\15 (tundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotografio lguassú - Laur_o 
de Oliveira. Chamados a dom,. 
cllio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Sabor é pode, - Aprenda 
inglês - Preços 01od1Cos. ·­
D,rija-se a /1\r. Dettlrng. Rua 
floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

NYY\A"-"•"-"•"-"•"•"•W•"•"•",..,.. 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

(Coaclasão da I• pâgínaJ 

Por um exemplo. O, indus· 
--. de S. Paulo hão de 

' 

S.,,,pl1 .. mie"' 1 

Convalescença, 
VINHO CREOSOTADO 
t UM emu.DOR OK SACIOE. 

No proximo dia 14, ás 
14 hor>', vai re•lizu-se na 
Associ2ção Espirita Pionei­

ros da Verdade uma asscm­

bléi2 geral para eleição da 

nova Diretoria, que dirigi 

rá seus trabalhos no tricnio 

1945/47. 

NÃO IJABITADA, com 1 
saiu, :! quarto$. g,:andts, va­
ra11du, cozinha> cupo, etc.; ter­
reno de 10 x 50. VENDE-SE 
pnr Cr$ 40 000,00, d rua Gov. 
Portela, nesta cidade. Tratar 
com o proprietcll ir.J clr N, lson 
/J. Jlonçâo, 110 Hotel Guari. 

A M.\IOR linha telefonlca particular do mundo é a que exi_st• 
entre Nova York e Chicago, de propriedade da fa1111h> 

Vanderbllt, com 2.400 qullomelros de extensão. 

- cuidados.:mcnte a confe. 
feocia cm apreço, porque 
•la rctirarfo, ,em dúvida, 

s ensinamentos. Além 
é um atestado vivo 

colaboraçio pã-america· 
e da sábia orientação do 
Gcculio Varg,s cc m o 
po de introduzir cm 
o país a alta inJu-cria, 
a qual não valerá a pc-

• 
ter a indu,tna chamad~ 
transformação, que so 
,i não pode fner a 
cconomica de um po· 

vo nem lhe dar uma vitali­
dade que não seja sujeito • 
variações const2ntes, oriun· 
das dos mercados íinancei· 
ros do exterior. 

Com Volta Redonda , 
com • Fábrica Nacional de 
Motores, que em breve igu,1-
r!:Cnte hbricará tratores pl· 
ra a lavouro, pode-se dizer 
que a Revolução Iridmtri ,1 
principiou no Brasil. 

(U. J. B.J 

F
AÇA de ,eu rádio antigo_ um 
rádio moderno, e para iu.~o 

procure a RADIOTÉCNICA 
MOREIRA que lhe garanta o 
serviço. Dispõ• de moderno ~P;,· 
relhamento, e O feu P!ºP.ru::ta­
rio é o mai~ antigo pro11ssu~nal. 
Orçamentos ~em \,;\lmpromhso. 

1 b d ra troe ,r e Hn• • -pre aparei os novos e u,a os P3 Ç>. 1~ OE 
Moatagen, e reformas em geral. PR 1 

111110, 32 • TEL. IZ7. ---~=======-,,:--~= 

__ ..,. ... ~ 
Doenças 

dentes 
d os 

As afecções mais frequ<ntes 
dos dentes são a cárlo denta 
ria o abce~so da raiz, a fistul.1 
cutânea, o tactaro e a piorréia. f 
Ü'> dentes caria~os lra_nsfor.

1 m.am-st:. t! lll :av1d.idcs cht:1zs d t: 
m1crobios que, alem dé pr~du- 1 

zIrem mau hJlI10, podtm di:u:r- 1 

minar doenças em CJutrn, ó:-- 1 

gãos. Os cacos dos dentes ava­
riados terem a linguJ, facll1lan• 

M nde examinar, 1n:4uenlc-
111, nte seus dt:ntes por um bom 

= = .:= ==:=:=: :.:::.:::::::-

VISTA UMA CAMISA DA 

Alfaiataria Globo 
E ORGULHE-SE DO 

SEU BOM GOSTO 
Faça hoje mesmo uma visita â 

Alfaiataria Globo 
A mai<>r e ID' ·lhor casa de Nova Iguassú 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEF0NE, 280 - Nesta cidade 

de, a t rmação do cancer. 1 

denJda. - (SNES). i~==::a•=•:::.,::;;,=,,;;.a=======- -~ ---



CORREIO DA LAVOURA 
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PHfff/TUHfl..mllll/CIPA~ 
ue ll(}U/1 · ~ /61/JISSII 

ATt!>S De PREPEIT6 MUNU~IVAL 
- foi concedido sa"rlo familia aos seguintes servidores 

11uniclp, s : Jewnomu Ferraz de Almeida, Albono Marques, An. 
,elo Ju"o -.h•mbarelli e Manoel Ceksuno da Silva, 

- foo hcenclado para o serviço ativo do Exercito Naclo­
ul, a partor de 28 oe novembro o extranumerarlo mensalista 
Cleveland José Lopes. 

DESPAeHeS De PREFEITe MUNl<~IVAL 
Pr<,cesso n·. 9603, Manoel da Silva Ribeiro : .Aprestnte 

~tt,iru dl moto,istQ pro{isswnul e do /. A. P. T. E. C. 

DBSPAeHeS pe eHEFE DA DIVJSãe 
OE AOMINISTRA~iie 

Pwcessos ns. 9712, Nlcanor da Cunha Lima : Pr(lf}e o 
e/6gtld •. 9441, Antonio ,..-,arlinez dos Santos; 9449, Joaquim Pe­
re,ra da Costa e outros; 9571 Dagoberto Ribeiro Sobral; 9580, 
S1tv10 Pimenta de \lora1s; 9619, João da SIiva Cardoso Junior; 
Q719, Lea ,\laruns e 9750, s, basuao Jcsé de Miranda : Certiji­
p-se o q"e crmst,u. 9660 Goodwon Cocozza d& Cia. Lida.; 
9671, Barros « Krancher; 9575, Dom1clo de Carvalho; 95iK), Ma­
noel de Almeida; 9612, Simon Rosembaun; 9638, Juvenal Felipe 
da Solva; 9635, Antonio Gvnçalves; 9607, Nephllahy Ramos; 
9640, Antonio José B1:tencour1; 9754, Manoel Luiz Barbosa; 
9676, José David; 9561. Allria Lemos de Azevedo; 9697, Anlo-
111_0 de Sousa Pinto; 9714, l ulz frança de Sousa; 9724, João 
V1etr• de Carvalho; 9735. José Maria Rodrigues üarcia; 9732, 
João Batista Lima; 9733, Boaventura dos Santos Moreira· 9708 
Sociedade Patrimonial Batista de Campos e 9563, M. L. de Aze'. 
Yedo & C1a. Lida. : Quite-se preliminarmente. 

DESPaenes Dt) eHEFE DA DIVISãe 
OE FAZENDA 

Processos ns. 8989, Maria Soledade Vitorino e 5080, Pe­
dro Moreira Chagas : Dê se baixa para o exercício de 1945. 
9525, Eloy « Irmão; 9632, Nilo Siqueira da Silva; 9305, Sebas­
llio Ribeiro Novaes e 8883, Ana Nunes Ribeiro : Como requer. 
91142, A. E. G. Cia. Sul America; 9753 Manoel francisco da 
Cruz; 9684, _francisco José da Rocha; 9663, Zllda de Abreu S11-
c,'= 9628, Sebastião Carvalho; 9634, Alcebiades Franciscó de 

llveira : Apresente baixa do Estado. 5910142 João Raimundo 
~arbosa; 9274, Euclides Pereira Ramos e ~ut;o. 9636 Irmãos 
~i!a;. 9288. Celso _de Holanda Cavalrante; 9280, se'mião de 

r,ns, 9327, joaquim Alves de Abreu; 9420, Domingos Li­
curei _; 9426, Evari,to Corréa de Araujo : T.ra11sftra-se nos ter­
MOS ua 1nforncaçüo. 

DBSPAenes Ot) eHEFB DA OIVISiie 
DB ENGENHARIA 

135 do Codigo dJJ Obras. 9469, lloracio Lemos & c,a Lida. : 
L,galize " siluaçllo do predio nesta lJivisllo. 8749, Szmul_ Kac: 
Corrija o pNjeto, de acordo com o art. 135, do Cndrgu de 
Obrns, eslabeleundo comunicaçllo interna do compart,mwfo 
denomimufo hall, com o denominl'd0 copa. 

Escala. para o plantão, aos 
domingos, das farmácias 
da. cidade de Nova Igua.s­

sú, no a.no de 1945 
Janeiro 

Dia 7-Cenlral-S. Daniel 
14-Sto. Antonio Fluminense 

• 21-S. Geratdo-N. S. Apa­
recida 

Dia 28- Ccntral- S . Daniel 

Fevereiro 
Dia 4-S. Geraldo-Fluminense 

11· Cenlral-N. S. Aparecida 
18-S. Geraldo-S. Daniel 

• 25-Fluminense- N, S. Apa. 
recida 

Março 
Dia 4-Sto. Antonlo-S. Oanie1 
•· 11-Central-N. S. Apare­

cida 
Dia 18-Sto. Anlonlo-Fluminense 

• 25-Cenlral-N. S. Apare­
cida 

Abril 
Dia l-Sto. Geraldo-S. Daniel 

8-Sto. Antonio.fluminense 
» 15-S, Geraldo-N. S. Apa­

recida 
Dia 22-Cenlral-S. Daniel 

• 29-Slo. Antonio S. Geraldo 

Maio 
Dia 6-Central-S. Daniel 

13-Sto. Antonio-fluminense 
20-S. Gerafdo-N. S. Apa­

recida 
Dia 27-Slo. Anlonlo Fluminense 

Julho 
Dia 1-Sto. Antonio-fluminense 

» 8-S. Geraldo. N. S. Apa-
recida 

Dia 15-Central-S. Daniel. 
» 22-Sto.Antonio Fluminense 

29-Cenlral-N. S. Apare­
cida 

1\gosto 
Dia 5-S. Ge·aldo-fluminense 

12-Sto. Antonlo-S. Daniel 
» 19-S. Geraldo-fluminense 
• 26-Central-N. S. Apare­

cida 

Setembro 
Dia 2-Sto. Antonio-S. Daniel 

9-Cenlral-N. S. Apare­
cida 

Ola 16-S. Geraldo-Fluminense 
23-Central-S. Da~iel 
30- Sto. Antonio-fluminense 

eutubro 
Dia 7-S. Geraldo-S. Daniel 

14-flumlnense -N. S. Apa­
recida 

Dia 21 -Slo. Antonio-S. Daniel 
• 28-Centrai-N. S. Apare· 

clda 

Novembro 
Dia 4 Sto. Antonio-fluminense 

11-S. G~ralrlo-S. Daniel 
18-Ceotrai-N. S. Apare. 

cida 
Ola 25° Sto. Antonio-fluminense Hlllat·p;~sso:b nsÍ·ã 9~2, Trindade Reis França; 9485 Sady 

ncd,t~ de J~sus as~ rancisco de Moura; 8909, Venan~la Se­
nos tt1mos á _e ' Laudellna ferreira Gonçalves . Defiro Dezembro 
Mtgud de Ai~:1';{;"é7:~~~0

30ik8º;.,~0ã~
1
Bfarbo~a Cerque'ira; 5945'. Junho Dia 

Carlos Alberto da Silva 'e • gue . erre_ira da Silva; 8404, Dia 2- S. Geraido-N. S. Apa-
P,,reçu Pura prestar esc/ 5888. Sebas11ana Robelrc Pinto: Com- 3-Central-N. S . Apare- recida 
Silva; 9189 Horacio te"'ec,mentos. 9457, W1lden Siqueira e ctda Dia 9-Slo. Antonio-S. Daniel 
Guimarães :'J,mte titulo ~:~ &PC!ad ~ld:/ . e 9582, Clodoaldo Dia 10--S. Danlel-Sto. Antonio 16-S. Geraldo-N. S. Apa. 
ltodrigues do Cosia . e -. •u ,.., a e " 11novel. 9604, Ana 17-S. Geraldo-fluminense reclda 
~ • orri1a O Pro1eto de acordo com O art • 24 Ce 1 1 

S 
O 

Dia 23-Centrai-S. Daniel 
.,.»-X~.,.,.,...,._.~:-~,.x-x..:-: ... -..>:..:->.·_. .• •• · ..... - n ra - · anlel • 30-S. Geraldo-Fluminense 

Sindicato do . i Comércl;van;t~-,xd~--N;;1g-;;; 
Imposto Sindical d, mator;a, totogrujico. can-

o sr. Presidente do Sindica. ~eneres), Comércio Vl'rejistu 
~~ do C..u11urc1o V,1rejista de 2) 91!• na eventualidade de e g_eneros l'/ime11ticios, Co-

Va~ejista de material eUtrico 
e Comércio Varejist" de auto­
moveis e acessórios. 

Nova /guassú, 27 de dezem­
bro de 1944. 

~; ovja l;,(_UiJ~,11, Estad,J do Ria rx.Jrav,o, deverão os interessa. mirc,o J/ar~j,sta de e ar 1l e s 
r.re unt1r ,, ('-'z sabe, ao co .. dos p rocurur as citadus EtJ4ias frescas, Comércio Varejista de 
.... , ,c,ol Vu,,1,sta com b,,s, ter. na stde do Sindicato, sua à J>rod~tos farmuce'4ticos, Co .. 
'1' º"ª nos Distritos de N,1va rua Mar,chJI Flo,iuno Peixo. m,rcro Varejísta de maquinis. 
ifu~s.,,í, 8-/ford R X<l, fl,n 1ô n. 2071, sobr<1do, das 11 as mo_s, fer,agms e lirtlfls (uten- A. P. GUIMARÃES VIC-

fi!}..,, Cava, E,tre/a, Me,111 • 1 horus; sthos e ferrumentas), Comércio TIJRY - Pres,de,,te. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acb1do com o decreto ftthral n. U.'1'16 tü 
U de j11/ho de 19~,, no Cartorio do 7• Oficio de NotQs. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i e a-s e a o s d o m I n g o s 

ASSINATURAS : 

Ano 

Semeslre 
Num. avulso 

Cr$ 20,00 
10,00 
0,30 

ANUNCIOS 
Preço por centimetro: 
1 • pa~ina Cri 2 00 
Pag. ímpares • ÚO 

pares ou 
N. atrasado 0,40 Indete rminadas cr, 1,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha: Cr$ 0,60 

Para anunclos a longo prazo , descontos especiais. 

Toda correspondencra sobre anuncios det:e ser d1ril(ida 
a gerenci" deste jor11al. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180.NoYa IKu&ssú. E. do Rio 

Agencia Chevrolet lgnassú 
4Mllu·· João R. Cardoso 

Pneus, peças e acessori<,e 
COLOCAÇÃO DE OASOOÊNIO "01:NERAL MOTOl!S" 1 

CHARRETES 
R U A 1 3 O E M A R Ç 0, 4 8 T E L. 2 7 2 

~----~ ..... ·~...., .. -~..-.r • ......-• ..-.-. ,.,,,._..,,.--.. ...... ""' • .,.., 

que tôàas as 
as de casa 

evem saber 

O CUIDADO CO.U O SOALHO 
- Repetidas veus as donas de 
casa queixam·sc da e:s:istc.c.<'Ia das 
pnlga;, ntrobnindo ao marido a 
cnlµa <lc havê-las trazido do ci­
nema oú do teatro. Entretanto 
esquecem ás vezes que o seu soa­
lho é um vcrdadeirv ninho ou um 
"habitat" especial para sna pro­
criação. E' por isso qoe convém 
fechar com massa de vidro as 
ab~rtnras das tahoas do soalho, 
evitando dessa forma o refugio 
desses impertinentes bichinhos. 

COXTRA OS SAPATOS 
APERTADOS - Quando um sa­
p~to nos aperta o pé em deter­
minado local nada mais facil do 
que a!argtl los sem necessitar o 
auiilio das fôrmas de sapateiro 
que ostragi.m os calçados. E' su• 
ficionte coloc•r sobre a o ar te 
apertada repetidas nplica~ões de 
azC'ite cvmcsriH1, que fará ceder 
o couro dcsaparccrndo a apertura.. 

' 'J""" DCliaNCA •JIAvia:IMA 
~VITO P'WflttOOM ,.AfU A ,-~ 
MILIA E ,.AllltA A ,-ACA. COMO 
UM O:)M A.UXILI "' NO TRATA­
""ENTO OÜSl: QRANO .. 11'\.AC,,G.0 

u• 1 o 

A $1,.lU• - A~AESmfTA ec>• 
INÚMt:RMPOftWA.•, TA.d COMO 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONH"1DO NÃ. ANOS 

VENDl:•A 1111 TODA PARTe. 

COMO DAR MAIOR BRILHO 
AOS COLARiliHOS - Para 1,ni­
porcion~r grande brilho aos cola­
rinhos engomados basta passar 
uma vd:i de cêrr" sobre o mesmo 
depois ~e passado pela primein 
vez. A seguir passa-se o ferro de 
lado, dando ao colarinho nm bri· 
lho in,ul!!ar 

(Sen·11u do C E. C.) 

_u,11•ud:, ,, qu, Por ato tio d 9) <J"e depois de preenchidos 
t::.X,n1. Sr Almi-.t,n do Truba. ever/Jo as guias St!rem e1ftre-
/1to, f:t•lu,tr,a ~ r,0,nércjo foi gues f>elo Pruprio contribu111te = t • • • t : • 
e,st, ::;,n~i,calu aduf>JadQ ~o r,. ao Banco do Brasil, acom/)a- o 1 
~:~~_,d:"~;'p:fse:/f:,~~ d;:-;:. :!:::si!~o~7J:°'/:;:c•;r;!~"~; FICINA MECA NICA f I SEUSLABORATORIQSffARMACIA R.CARIOCA 32-Rfd ::n••~nt,s var,juta,, cu11for- co rança se ~•tendera Por ludo l - : , 

•• Carl!' Smdicul txf>edid" o mls de Janeiro, sendo lhe 
,.,.. 9 dl' Jun_ho de 19,U· fo_rnec1do qu,tuçao na 1•. e 2&. .....,.,,... ,.,...'lfiWIHI ~- e -
~6 est~ Instituto , licito ert~~ ~ias, '!tve,rdo esta ullima ser Refor d 1 1 
6-r o Imposto Si,idical de e::'º~t";. Pelo contribuinte a I ma e autos em geral-Pinturas, c•potas A T fl t 
{JIU t,utum ,,. artig"s ns 578 e ltl teuto; e «tufamcntos. - Comertos de Bneri,s d1·versas esoura eg::1n e 
'' /JB/ d,, Dtcretu./,i n 5 452 <#) que as firmas que ainda U 
til J/5/43 · • se acha~ e,n debito com o /,n.1 U 1'11 B E R T O A - B R O S / ---

O t posto 51nd1cul esta . t "'• 
,.,. ""'•1111, qu, tm obedw,c,a as penulada<i;s p,::,i ~UJe• as TRAVESSA 13 DE ~IARÇO 96 T 
5 45";,f>-:,•tu "" D,c .. 10./e, n. Qrt,go, ns 598 e 606 ~:senos 1 - ' . el. IOS,Nov4 lguass6-E. do Rio J. A. San tos & P1'menta Ltda . ... , ut 19 d1 mu,o dt! 1943 snl1úuçfio d ,- _ on-
f C,msol1<iuçt1., das , -,, do .,., lho. as '-<'IS do Trubu-
bulh , / ..,. aa- ' l dui /; t vc.1 ao Conhecimento 5) q,,e finalmente ~Q os st J\ b . 
trf•a'~:~. :~r.:ti':a"':.'p.~.;:; io~:::::.~,.~s :iti!:!-::;ne1!0 ; e <1 mas t 1 g a cã e 
.,. .-,x •~tmivnudu~, o up,rtle:ld1cal a 111te Sindicato.LO .. :n- , 

1) ":'P, ,,i,, .Sind1cotu esta ddo comér<io (e,tab,Íe<i::f:!t~! A mlasllgaçào demorada é ue- 1 i 
~P 1mtJo prJ,, Cu r r,,; o as B ltt1d11s, a,, vestua,,o, ad"rnu I cessar a não somente para a pe o atr to, a proprla limpe· 
,_.,a '-!" r1col11unt,1to do lm-,e <JUSsô11os, de (Jbjeto~ úe arte I gia digestão bucaJ, mas Iam- c1aqu!les. •. 

Po) S1nd1cui rtlutwoau tx.,,-. tlt! louças /mu,;:, de ót cu d, : pelo extrclcio a que ela Não coma apress3damrnt 
Q:~ ,u 194F;,· ciru,~,a, dt! f>u/uiurw e ,~at/ su mete os dentt, e as gengf Mastigue os alimentos ora d 

rtul de ,..,,,,,d,,u. clt f1r,rur1a1; vas, atlvando a clrculat,:ão d~ um lado da boca 
' sangue nestas e permitindo, tro. - (SNES). ' ora de (li 

V ISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecç~o e 112 confecçao sob medidas 

Roupa de luxo a Preços PopulorH 

Alfaiataria Tmura fleaante 
TRA\ESSA S.\O ,IIHffS, 157 

J\.ILOPOLIS - l. DO RIO 
A' VISTA E 

HIUI 
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Ginásio 
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RES~.110 DAS RESOLUÇÕES 

00 DIA 2-1- 1945 

HSll,\10 DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

A 1 3° lugar: Narcib Amon Fara, llnos ªpro- Nllton Marcos Rabelo, Alfredir 
Dias Curvdo, Lulza de Almti­
da Morais, Luiz Borges Per~i-

a) - Aprovar a ata da it·u­
aiiO antt·ri~r; 

, a) - Jnduir oa Comi,são d1 
(_nrna,,AI os B~Sociados José lfoaa 

~~~ ~:~~\:~~a e Osviddo Torqu:1to 

va d os em 1 a ra, NilDn Quianelli Anselmo, 
Elias G<ara, Diná Palumbo, Ru, 
Cabral Braga, Arlel Dias Cur-
velo, Creusa Rangel de Ollvel­
ra, Rubens Gomes da SIiva, 
José do Patrocínio Brandão, 
Sergio A11gusto Rodrigues dos 
Santos, Hermes Pereira Neves. 
Hugo de Sousa Guimarães e 
Nel da SIiva Soares. 

, 

epoca h} - _.c-r-itar us propostas de 
,ocios tflntrihuintes do5; srs. P('t 
dro Esh''-'es da Cost:1, IlC'ruen-aJ 
da Silra r'ootes e Ed~on .\ oguei­
JI; 

11
) - in~lui~ no qur..dro social, 

~omo c-onfribuintes, Vttldir Arau 
J?, Fraorisco Aguiar, Gilbt'-rto 
1 nn·assos, Encscla.r Tinol.'o de 
Carvalho, Helio Ciani )hrins e 
litlherto Alves dos Santos 

PRIMARl0 

.!J• série 
Infantil 

e) - l.'eder os aJla.1·dhos tlc 
auto-falaot<:s ti Comissão organi-
1adora da. iesta d·~ coJa~ão de 
grAo do G1uil.;.io Lt•opoldo; 

d) - adn-rti, o sodo sr. Os· 
nldo )lonteiro, pPlo modo des• 
rorte.z que te"Jr. para 1.'0lll um di· 
retor, nil h•sourariu do clube; 

_<') _ - CODCedM, a pedido, dêª 
mtssao d_o qu11dro social a Djalª 
ma PNeira Belém. José Nunes de 
Castro e José .lla.ria Nunes Ce­
cilio· 

d)' - conceder cartdra social 
ás UJs Irene Palmeira do C&.C­
ç•lho e Isaura .M. da Silva; 

1° lugar: Teresinha de Al­
meida Morais. 2o lugar: llson 
Delfino de Assunção. 3° lugar: 
Judite Teixeira da Silva, Alva. 
ro Vieira de Moura Sá Junior, 
Arnalla dos Santos Perei ra, Li ­
dia Palumbo, Maria de Lourdes 
Gomes da :;1Jva, J osé Torquato 
de Melo, Tereslnha Braga Lo­
pes, Eo1la Pires Coaracl Zu­
le1ca Hangel Rosa, Eva1~'es de 
Almeida Ramos, Edméa Faria 
Chaves, Cremllda de Assunção 
Edi Alves de Oliveira, J o ã ~ 
Paulo de Almeida Coulo Val­
cirema Castilho, Eny i'anuze, 
Hugo Magno Bentzen, Zllda 
lvanita Perrell, Manoel Gonçal­
ves Faria, Vera Cruz Ribeiro 
J oão Batista da Costa, Teresi'. 
nha de Jesus Ferreira, Joary 
Monteiro Martins, Cosme Da­
mião da Costa, Bernardino de 
Melo, Ciodoaldo Coelho da 
Conceição e Jarbas Vilas Boas 
Junior. 

1° lugar. Gabriel Carvalho 
So_ares Junior. 20 lugar: AJ/u 
mzro da Silva Alarcào. 30 lu 
gar : l:.'dl Soares da Rocha. 
joão dos Santos Moreira, Al­
zira Horocio de Sousa, E ,,e ida 
Horacio de Sousa, Cur!ns Fre­
derico de Castrn, .1101111, Léu 
Jlonteiro Martms, Joã.·, Gwru, 
jorge Jlurques Lin-., Roge. 
ria Marques Lms, Roberto 
Rabelo Guu,wrües, Helni.,;;a d,· 
: .... :am/)os .\fe11do11ça, !Jmc! S(Ju­
sa Melo, Neuso Pereira da Sil­
va, Aíurilo ,itarq1,es da Stlvu, 
J\Jauuel Gonçalves 1\';u1es, Nel 
s011 Marques R,betro, J.ltllon 
RangeJ t1e Oliveiru e A lilw 
'-'tf.anuel Brandão. 

e) - uom, RT para o ,·Hrgo de 
2". ~eact;,.1no o H. Ern~rndo Go­
wes La.rin i~, 

f> - DOIW .tr a lJomi:;:,/lO de 
('1roav.d 11ue fi<'oU assim crg.,ni· 
1ada : P1e;;;id1·ntl', Antonio Ku­
ae:i d'..\lmdda: ~1:('l1..-U.1io, Artur 
da Silva; tt·'-oureiro. :.niz .lfartins 
do A.m.ua.1, e ~cl, rn Tri;.;-ut'iro, 
Eurico Cv1t1·~, .l ú ã o Ferrdra, 
l>elfun l'cre i1u ""llvntcn,,gro c­
Gaudt·ncio Gvc.çalre:,, Ftnreira; 

gi - fechar <'JDtrato do bar 
do dobe <'o:n o ,r. :\ld.nud Yiei· 
ra Fernando:; pela i111porcancidó de 
CrS 1.0;U,\ll1 

b) - r,;aJ1zar no próximo do 
Ulllll?'o. dia 7 (hoje), uma ma­
rioét.' infantil a u:ho dtrola, 
p&lrocinada pêlo Sr. :,; ehon Tri­
peiro. 

ADALBERTO COELHO DA 
SILVA - 1° Secretario. 

RVISOS 
Ariio ao~ srs. soeios l' exmas. 

Familias qae1 par.t e[ .. ito de re­
,isio de matrituL1s no Departa­
mento Fclll.lni.no, ~ ião r~rolhidas 
todas a, 1.: rteira~ fli.pt"'didas até 
deztwi.,N J,, l~i4 p ,r a•1uele l>e­
par'atnento, a fu11 de- .;,·rem suhs• 
titoid~. A'!!t a,sor1ad;.i:-. que já 
poiiu.irew c.,rr ·irà.-:.. J1·\• rilo tra-
16-lb pa1J..:, ,t, .. rn01ç:1v, anexaa• 
do 3 fotvgr-ii1a:- wod .o 3 x4 de 
acordo , ,., 11 .., rt-~,UJ•m<·nt,J i:-1u 
vigor. Pard t nJ r J. e ... ,, -;enl.­
ço d.:-vc::rãJ os 1ntc1t'::-sado~ l,ltr 
eurar na " d s uai, a., :::ca:uc.das 
e t<-r~1s ft>ir '-, dJS: ,!IJ horJ:,, ew 
diante, o sr. !\,+,ou. ·rrig-ueir<J ou 
a sta. Ala1de de 8,J. Bitrenc'l1.rc. 
O 1,ra.zo , r..1. es~as su.b:-tit 11~) ·s 
expirara o,., t-r'JXIi~o dn, , 1 <lo 
corrente, 1.~pro1ro~avelcieatt. ft· 
cando <·o'" n,il ·o '.'"t .• de 
1 de 1- ve ._ r) 
da a eu, r L. 
lt' 1 4 

t.tir. 

e; induir no quadro social 
do llcpartam~nto Feminino a sra. 
..\Iaria Gome:-:; 

O - arquivar, cicnt~ a d.i.re· 
ção rfo l'~portes, o oficio no. 944 
do )Iadurt ira A. C.; 

,:} - UN 'rmioar que sejam CO· 
Lr«d.is tr~.; m<•osalida.des adianta­
das ·t•)s &!.-!-lociados que forem pro­
po:-t-v;:, nos 1ncst:s de janeiro 0 fe,.. 
l'er~ir>: 

h1 - dar, cm arrendamento, os 
"bu.rs" do clul,e ao assodado \Víl­
son ~,,gueira: 

i) - erdn a sede social, no 
pro.xi:no d a 13, a uma Comissão 
de aluuo::-; do G1oüsio Leopoldo 
para n:aJiza~ão do Baile de co• 
lação de gnu. respeita.dos os di­
reito~ d•>!s as!"'t! ciados. 

Nova Iguassú, 5-I-1945. 

FLORIA..\'0 PE IXOTO DA 
SIL \" A - 1 ° SecretArio. 

~'J'\IY,IV,/Y, 

A SSINAR. o jornal da terra 
em que ,e vive, é traba. 

lhar pelo pro~rcsso dessa me•· 
ma terra. 

·-'""' 
frc:ta extraord.icariA. do Clube, fi ... 
cando a crikrio da Diretoria, de 
JC•Jrdu c:.1m os Ji-sJ)OSitivos esta· 
t•Jt 1io~ .. t.orn~r a.; prorideocias 
n..:crs,arias. <.·omuu co ao corpo 
soci.Al do F. !. 1". C. que o •cesso 
tí ~ede s\J poderá ser feito me• 
diante a apresentação do recibo 
do mê:, e do in~resso especial 
1dquirido na cesuuraria do clube, 
vedando·:-" a entrada a todo aqoe-
1 que n J ejtf>j,\ munido dos 
m ~mos. 

1\cfra Ig-oa.s~ü, i I-1945. 

Su.1U 
~ARCI<U li' l,)IEIDA RA­

.d r do \l.:iLiiLfJ \ - l'r si.lcntt'. 

PRAIA DE 
Botafogo 

ilJ.>1\RTAl'\tENTt')S 
PARA ENT~EGA EM JI\NEIRt') 
Confortá veis 

3• sé ri e 
1° lugar: Nilson de Carvalho 

Soares. 2° lugar : Carlos Al­
berto Gomes. 3° lugar: Orlan­
d1na Solange da Costa. Alarico 
Soares de Sousa e Melo, An­
tonio Estevam de Lima, Joãc 
Morais, Morvan de Sousa Fer­
nandes, Olsenir de Almeida Ra­
mos, Aduzinda Cerqudra, Ma­
nuel Maria Duarte, Edsoo 1\-\a~ 
tos, Gustavo Marques Guima 
ràes, Ariel dos Santos, Hello 
Pinto Duark, jorge Sales Tei. 
xelra, He::llete l:knigna Bentzen, 
An1b10 Honora lo Leite, Edson 
f erreira flraga, Wilson de Al­
meida Costa, HJ berto Simões 
Cout111ho. Luiz Carlos Soares, 
Rubens Faria Marques, Léa de 
Medeiros, Paulo Cabral Braga, 
J,,rge Rosa Terra, Jorge Fer, 
reira Magalhães. Ari de Sousa 
F,alho, l:lra1d Maurício de Le­
mos, Maria Campos ,\ôorals, 
Villdem1ro Henriques da Silva, 
Ney Rodrigues, Maria Helena 
Rodrigues do-s Santos, D1lmar 
Corrêa Moreira, Serg10 Robles 
da Solva e Paulo Maria de 
Queiroz. 

2· série 

Alunos que 
terminaram 
o curso pri­

ma.rio 
e receberão certifica• 
do no dia 13, no E. 

e. l9uassú, 9entilmen• 
te cedido 

Arillon Antunes Fe,reira, Déa 
do Carmo Moura Sá, Eli da 

"Solva Lemos, Ga·ibaldi Penha 
Vilela, Hugo Soma, josé Moll. 
na, Lêda Marques da Silva, 
Maurino Giraldo, Paulo Anto­
nio Leone Neto, Paulo Fernan­
des Seixo Romulo Perrone, 
Teresinha Fatlma Co'rrêa, Wa'• 
kiria de Faria Pereira, Ana Fel~ 
ler, /\ri Gomes Guida, Arlldo 
Pimenta d e Morais, Aroldo 
Ferrei ra, Augusto César Tri­
gueiro, Aunl Chaves Lopes, 
Carlos Alberto Rabelo Vunie 
ri, Cel1a Rabelo Guimarães, 
Fernando Sales T eixeira, 1-iello 
Dias Pereira, Helio Pereira Ne 
ves Hertlléa Moreira Gulma. 
rãr~. Ilda }[arques Ribeiro..: Hugo 
Moreira Costa, Joaquim rerre1· 
ra Coelho, Lais Sá do Amaral, 
Milton Arcas, Norberto Rodrl · 
gues de Ohveira, Olga Couli 
nho, Paulo Reis de Carvalho, 
Walmir Vieira Fernanôes e 
Yassara Rodrigues da Cosi~. 

--~-...... --

Curso de 
fé rias 

Transportes 
mais 
fáceis 

De "Vanguardu", do Nio: 
P_ode-se e s /> e r ar, cum a 

m:uor confiança, a melhoria 
!(era/ dos transportes no pró ­
xzmo ano l' "º" anos seguin• 
tes. ,t/u1fu:s providências. de 
uaturezus vdnas, estão sendo 
1-.madas. 

A Central do Brasil conta 
,,fJfrr o matenul necessdrio pu~ 
ra seu reequ;pumento. O .ilujor 
Altn~u .. tro G,.úmartus vlslloi, 
,,~ Estado-.. lJmdos, onde pie,. 
ft.·ou a StJ_tisfaçà.o de parte 
lt~s necessuladts da mainr ftr· 
triviu brus1lt:1re1, e se encontra 
,tua/mente na }11g/aterra, de 

c,uja bõa vontude 11úo d poss, .. 
vei duvidar. 

Q uunlo ao tru/tgo r odavia­
rw, sabe.:.,e que têm chegado e 
continuarão a chegar a S. Pau. 
lo, nos prox,mos dias, con.si. 
Jeraveis remessas de peças e 
rlU!>SOTloj de automoveis, adian­
tando· se que a quota de gaso· 
/ma destmada pdus Estados 
Umdos ao Bra31J serd breve. 
mente desembaraçada, de acor· 
do com a promessa formal fei· 
ta ao nc,sso governo. O nume. 
ro de cummhões reservados ao 
Brasil serd igualm11nte aumen. 
lado, ja se prevendo um for-
11ecimento de mais do dobro do 
deste ario, quarido rtcebe,nos 
1.200 caminhDes de lone/ogens 
diferentes. 

Cumo se vê, são mull,pJos 
us sintomas que denunciam 
w•,a prox1m:J melhoria nu .... e­
tur dos trunspurtes, e isso é 
unportantissww, se levarmos 
cm conta que ju:,tamente nesse 
f>onto bulem em cheio as nossas 
dijicu/tlades. 

fJs maiutts esforços do go­
v,,r,w do Prtstdeute Getu/io 
Vargas 1êm ~ido concentrados 
nu ,emoção úos obstuculos qu_e 
impedem uma circulução ma,s 
llvre e raputu ae prüdutos no 
pots. Com a clugtidu úe peça~ 
e acessurios, gusolw,,, camt• 
nhõe .... , trilhos e vagões e loco~ 
motiva~. pude-~e t'~ptrar, em 
conjfouçu, o rai,1r de 11ulh1res 
dias. - (A. J\') 

CAÇA 
Por CÉSAR TORRACA 

Feliz Roo Novo, 

caçadores 

Cessam as correrias em b~­
ca do animal 'Jilvutre na ffi~a 

ta ensombrada; interrompem. 
se as tocadas alucinantes no 
campo ensolarado; silencia a 
matllha. a trompa de cac;a e o 
próprio caçador 1 

Pára ludo! A própria natu· 
reza apresenta s e u mutismo 
selvático para dar luga, a oina 
festa maior : o Ano Novo t 

Suspende-se, por momento~. 
a própria existência; chegou o 
ano de 1945 e com êle mai, 
uma temporada de caça. 

Recebamo-lo de braços aber­
tos; que nos traga alegria e fc­
lic1 t.1ade; que seja o nosso Ano 
Bom. 

T erminou mais um ano ~e 
caçadas majestosas e êxitos re­
tumbantes na cinegética. fez-se 
um hiato para logo recomeçar­
se a atividade. 

Vai·se, a pouco e pouco, sen­
tindo o despontar de um ano, 
que talvez ~eja o ano da paz ! 

Com o advento déle, caçado­
res, partireis brevemente à ca. 
ça levando um mundo de ilusõe1. 
E á tarde voltareis s atisfeitos 
da jornada venatória com a pc­
:e .. bacinada pelo sol ardente 
d o sertão brasllelro. 

Que o ano de 1945 vos seja 
pródigo de realizações. 

feliz Ano Novo, caçadore• t 

Veneno de cobra ... 

Do canto ,scuro da jau'la 
du cobra ergue-se uma voz ço­
ver,,osa , diz: "fe-
liz Ano Novo, ca• a,. 
çadores, feUz At10 t\l ,

1 i'Vuvo. O meu de-
sejo é um s6 : qu, 
tm 1945 as cobri-
n/Jas pàsseiem wss,gadas. E 
quando um de vous e~rar aaN 
tiro por favor, não d,ga qw 
ntir~u sóbre uma cobra, "lar• 
go11-a" no mato ... u 

VENENOSO 

Trabalhos graficos? 
Nas oficioaA deste joroaf · 

XADREZ 
et1MPE6NHTt> 06 E. e. IGUHSSO 
E' a seguinte a colocação dos concorrentes : 

t 0 lugar 
20 
3• • 
40 
50 
fie 

10 lugar 
2• 
30 
40 
to 

Serie "Dr. Bento Santos de Al•eldo" : 

- Orlando Chagas 
- Salomão Silberman 
- Rui Matos 
- Juventlno Borges 
- W1lly Volgl . 
- Oto Vo,gt 

Serie "Dr. M•io Guimarie1" : 
- floriano Silva . 
- Eden Pereira . 

7 pon101 
5 • 
4V, . 
4 • 
3 V, • 
o 

1 v, pontoa 
6 
5 i. • 
4 

Acabamento de 1'. qualiil<Hle 
:! ampla"' safas 

10 lugar: Carlos Augusto Al­
danir, io lugar: João A~ton lo 
Fernandes. 30 lugar : Ox Jorge 
Lopes. Edson Cardoso Fernan 
des, Ora1d~ Fcrre,ra B~tista, 
Siegltnde P<nkun, Ald• Rodri­
g~1es d~ \\elo, João Francisco 
dos Santos, lvano de Sá Pinto 
Marina do Nascimento, Daria 
da Cosia, Maria Teresa Batis­
ta, .\lvacell do Nascim~nto, 
\V1sl.ainé Ouilrte Perf!tra, Ar­
menio Alves, Lafayelle do Nas 
cimento Jum<,r, Jn:,é Rodrigu~s 
Quan:sma, Allan Kardl:'c 8at1sta 
.\\achado, L1ndb~rgh Guimarães 
de Ataídc, Alo1s10 dt; Campo~ 
Memlonp, M a n u ,, 1 Srernlck, 
Amelia Gonçalvi:s Nunes, Ro- Am21nhã, 8 .. ic jincir:.:>, á, &> 
mualdo dos Santos Filho, Se- 8 hor:i,, ter.l inicio o Curso 
bast1áo freitas Lopes e Jorge de Féri" p•r> os reprova. 

Alexandre Rafael 
Samuel Torres 
H1pol110 Paqu<ld 
l)r. Ct:d Tinoco 

Serie "Cel. Nicolou Rodriau•s do 
- J osé Paquelet . 

Silva" ; 

2V. , 
V, 

-'- :.S dormitórios 
- Armárioi:: emLutidns 
- G,irag..- pe11..-nceot • ao coodomioiu 
- í0 ·' de finc1uc1amento a !ougo prazo 

VE~TJEMOS 
o ultima< •part•mcntos di<ponwris • parror de 

Cr<; 24:';.UUO.oO 
- lof irmações ~em rompr 1mi~ o -
Na Secção de Ve ndas - 6° andar 

BAIICO HIPOTCCARID L/IR 
BRASILClflO S. A. 

Rua do Ouvidor n°. 90 
Tel11(ooe : 1!3 1825 

,,ta rques f{1beoro, dos cm i• época no pri rr.:I· 

l' s é r i e no e admissão aos cursos 

1, lugar: Marina flln~el llosa. oficializados de comércio e 

t 0 lugar 

'º • 20 
30 
30 

_ {.)r. ,\\a rlo Guimarães 
Manuel SantiaJ:O 
Or. Paulo Machado 
Luoz de Carvalho 

4 
4 
J 
~ i. 
2 \í 

oi:;ao 

pn11to1 

20 lugar: Luiz V1ceotc La~eira grnasial. ,:ao 01:1oz::::==:::iioi::::10 

og,a:.,~,"::::::H~:ad~,in::;:ei~:;::·::. 1 1\ ~~~~~~ST~,~~~11\ 
,:artas e presentes recebidos no inicio D . T 

O Preços bar>tissimos - Entregas a dom,~• ,o de t')tJS ~ pelo Natal. l,o 
Pede ª Oeus muitas energias para I Alberto Dias m:our 

todos nós, a fim de que possamos com• 1 Av. João Pessõa, 155 - OLINDA -1:. F. e. B. - E. do Ri• 
prir bem todos os deveres. ... 

----------- boaos==::=oa~·-==~'ºªº 



LAVOURA Comboios de. generosi 
alimentícios 

FUNDADO EM 22 OE M \ ÇO L 1 • 

A-N-'O_:\_X_. ~--,-u ________ N_O_V_A_Hi":'.,U~A~S::S:71, (Estado do ltio), DOMIN(J(J, i_D_~_J_,._N_El_'>_ll_l:._19_1_5 _______ ~._l..::_451 

D' "A No,te", Jo Rao : 
Foi lembrado nos debates trav~dos por ocasião d• 

i,lr;m1 r<U ,ião da Comi,,ão Conrnlnva. do Scrv1~0 de 
.·.b.i,t ·c,mcntC', que !iit proct,ra((e org.an!zar comb~10~ dr 
• """"º' ,l,mcnticios na Ccntr>I _do Bras1l, rendo _s1Jo re 
,e lviJo conviJar o diieror ,ntcnno dessa fer_rov1a para 
uma trn,a de impres•Õcs a r,,pe1to da matena. 

De i,t,i, essa é uma sugestão Je que se tem biado 
fr:qucnten:ente e que preci,a ser tocada para diante, 
poi• parece, não somente ,xequ:vel, como de excelentes 
r"cludo,. . 

Nio resta duvida que entre as necessidades de erans 
p,rte, 0 , generos de primeira necessid~de de~em ter um• 
pricridode quase abso1u1>, desde que pao este1am cm cau· 
,a mnerias de n2turrz• estrnegica. Por outro lado, é 
for• de duvida que, em diHrsos pontos do pals, mesmo 
; 11.;udcs que se acham ao oicance dos v~gões da Ce~­
tral do Brasil, ha produtos de olimenuçao, corno alia, 
sempre houve, que esperam uma oportunidodc a Órn d, 
chegarem acs centros de consumo, onde fazem tant• 
falta. 

E' pos,ivcl or<>anizar el!e< comboios ? Ficou pro­
vad~ que sim, depo~ d, visita do Presidente Getulio Var­
gas a S. Paulo e das medidH que s. cxcia. superintendeu 
a fim de garantir o abastecimento da c apital bandeiran­
te, pois a Estrada de Ferro S. Paulo-Paraná já adotou 
essa providencia, com ótimos remltados. 

Prevê-se que, havendo, como ha, bôa vontade por 
parte das autoridades, essa iniciativa venha concorrer 
para amenizar a crise de abastecimento. -- (A. N.) 

Alimentação e dentes 
Os dentes. são formados ~e f contenham êsses sais minerais. 

fosfato de calc,o . e magnésio, Ddenda seus dentes usando 
carbonato de cálc,o, cloreto de ' . 
cálcoo da sódio. A fim de con- às refeições, entre os vános 
servá los em bom estado faz-se alimentos, leite, ovos, verduras 
o i ter u1il,zar alimentos q u e e frutos. - (SNES) 

~ ..... -............. -......... -:-,--,-.-.-· ·-·-· .. ·-·· .... ·-·-·-·-·-·-·-·-·x 

:~ O remédio mais famoso para os males !i 
t X 

:!i do figado é também ago_ra o ! 
!i\ rérnBdrn mais acessíval: l :;:· :;: 

:!~ Hepacholan I 
t t 
i· em seus dois novos tamanhos : ·l· . ;: :i: 
::: NORMAL : - 30 °1

0 mais bar11to q·1e o an :l: 
::: ligo. GRANDE: - o dobro do normal e a 5: 
::: preço inferior ao do!lro, 60 ° 0 maior que o j; y Ã 
:l: antigo e apenas 20 % mais caro. ::; 

t 1 ::: Her)acholar1 :;: 
y i 
::: Ao alca.nce da bolsa de rodo , gente p:,r, , ·,· 
::: saudc do figodo de todo o mundu 3: 
:,: ................................ •.• ..... '-'••' ·-··. • ... • -~ 

O "QUINOTO" é uma para o consumo direto. 
laranja de pequeno E' empregado na indus­

porte, com folhas !an. tria de conservas em 
ceoladas e curta~; flores- que geralml:!nte se pre 
ce e produz frutos na para em ca!d,: ou em 
mesma época das demais aguardente. E' a "Potou 
laranjeira~. O fruto é pe partia amazonica". f;uck, 
queno, arrednndado, áci I familia das Anacarda­
do e pouco agradaVt'l ceas. 

O MAIOR ESTABELECIME/IITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial d0 Nova lguassú · Estado do. Rio: Praça 14 oe Dezembro, 98 
Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· Ena. TeL: "Sátéhta" Caixa no Correio, 3 · 

Condições para. as contas de depósitos: 

NOTULAS 
A produção rle olL'o rle 

ouricuri vem rei?istamlr, 
aumento éoosidera­
vel, dando se o mesmo 
quanto á cêra. O ouri­
curizeiro ou licurizeiro 
é uma palmeira nativa 
da Bafa e regiões limi 
tro[<!s com Minas e Pe:­
nambuco. 

As abelhas tiàO instrn 
ment,,,; de tecundação 
d&s pllmtas. btas, <}uao 
do visiladus pelas i;be-

O tu pinambor 
O lupinrJmbcr pnd#rd, ,,. 

ffras1/, %T cull,vlldo 'º"'º 
prf/dutnr de. /orrar:em, Pois 
se11rJo ele fac,/ c11/tu1a e aco: 
mmlaurJIJ,."e ás terras /JOIIClJ 
fertus e pouco fundas, pr,,diq 
mass,, zmpfJrtunte de mattrias 
az,ladas di,:est,vtis que os a,n, 
niazs dn1nesltc;:,s auitam u., 
pruzer. Os porcos comem-11o 
ctú, , ~ ra1,:alns auitum m,,;,0 
bem e:.la furrognn, p,incibal. 
menlt qu·,ndo mzsturuda '"'" 
outra. Às vacas cons,, __ 
com muita avtdt::. Apenas aos 
carneiros não vontlm mi11rs­
tra lo em t<lado c,u, p,.,s p,0 • 

V<Cu umrJ e,pu,e de embria. 
,uez. 

lhas, apresentam rendi- u 
meato muito m Jii, Pleva- ! A Q ALIDADE d' mel varia 

, . · . u • rJ d, lugar onde 
do. Fl'!1zmentc a ap1cul i ,e t:,t bct, < 1 e !meia. Ha 
tura é, hoje, uma da"S rn 

1
. "e 5 1u1ns cu secundarios e 

dustrias mais promisso r.~ d. , ' r e arvma espe. 
·, dr.t ! ,.\,,, .nc·asaomelsão 

ras e mais ren e,_~& < o ., qu ,, li r s prc· ·uzem, num 
pais. .onj ,nt <iu~ ~ecí mais .grada­

v I ou me~ , fav0rc:iv1d, n que 

E' o irapurú um d< s 
pas1;aros mais festej,idos 
do Brasil, quanto a o 
folclort>. Lembre s~. a 
(lroposito disso, o :,oneto 
de HutnbPrto de Cam­
pos. 

O eucalipto foi deSC'>· 
berto ua Tasmania em 
1792. A primeira remes 
sa volumosa de semen­
tes para o Brasil, reali­
zou-a Eduardo Prado, em 
1882. 

Ali'anç a 

'> e~ •or, d , 1 revel, ra 1 am 
ben: n, g .t a qu t dade d 1 
f! ,res. tnflue, p"' e ·n~(l o mel 
c,:r !TI.,is ,,u m.nos ias1p1do t; Q 

1C1dG. 

w ..................... ....., ..... ..,. 

TODO o ín~hiduo que deixa 
de cou!ribu1r para a ma, 

nutenção e pro,peridade da fo­
lha local, comete grande atea, 
lado contra o pro,:r.,s,o so­
cial de seu meio e dificulta o 
gozo dos btneficios que a im­
prensa prodigaliza no desem-
1,uho de seu nobre sacerd,•cio. 

do Lar 
(LTDA.) 

Sede : Avenioa Rio Branco, 91=5º anda1 
RIE) OE JANEIRO 

Carta Patente n. 113-[xpedid~ pelo Te,ou,o Nacional 

Plano Federal do Brasil 

';ºm juros - (-em limite) . . 
~ ?P?lares - iliwit.• dt:! C1 $ 10.000,00) 
Ltnutad~s - (limite de Cr~ 50.000,0U) 
Prazo Fixo - de ti meses 

~ % n.a . (retiradas livn·~) 
4 % ll.U. ( » ) 

Resultado do sorteio realizado no doa 30 de denmb,o de 
),: 1044, de conformidade com o llecretr> lei n 2 891, de 20 de d<• 

zembro de 1940, na presença co sr. hscal Federal < gr~nde 
•: numttro 1e pr~stamistas l" ou tr.:is pc:ssoas, n::i sede da Aliança 
:: do Lar Ltda •• dl' a1.:ôrdo co111 as int)t:uçõt•s baixadas p1.!IO rtle .. 

rido Decrdo-Lc1. 
: - de 12 meses 

~ PR.l\Zf> FIXE> eeM REN01\ MENS1\L 

1~ - de 6_ [l\eses. . 3, 11z ¼ a.a. 
,.; · - de 12 meses . 4 112 'X a ,. 
', NOTA - N t ' 

0 

~.. cs a conta, o dep1,~ituote ''"lira 
, a renda, mensalmente, por ,,.eio 

. de cheques. 

::S % a.a. ( • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

DE 1\VISel - Para re•ir,1das (dt> qua isquer 
quantia11J mediaute aviso 
prévio · 

de :JU dias 
de tiO dias 
dt:! 90 dias 

LETR,\S 1\ f,>Rf:Mlf) (s ujdt.is a sêlo · 
de 6 meses propJrcsonal) 

3 LJ~ °'o a .a. 
4 ¼ a.11. 

4 112 °0 a.a. 

- de lt m"st::s 4 o/. a.a. 
5% a.a. 

Faz, nas melhores e d · -
on içoes, lã.las as operações bancárias 

<:!obrauças - Tra f - . , u · n !I tereoctas de Fundos 
' escontu~·de letra~ HH)Ues e eh • 

1 •·•rresl11nos t::rn c1:ota1, c~rrente:que,i sôbre_ esta ou quaisquer outras praças. 
E,nprésllmus em letr.is hipot . co~ cauçao de duplicatas. 
L:!re<11to i\grlcula a 1.,0 < 'ecar,as. . 
t!réo.líto Pecuário 11 1 11~~ prr~zc,, Anl> ª garantrn exclusiva da fruta 

.b n uzo para custeio de criação uq · · a· 
,., J I ecr1açào de , u1s1çao de g•,do pura e ngorda, 
"re llo l ndu~tria I P» ra li • ' .' . 
~l\·ão 1h· maquinAnv. cvmp, 11 <1,· matérns primas 

aten5!1dos, com li m·ti11r p1·c-t,.za l d ' 
• ol:in: quiil~qu,•, opc r11çõl·~ d~ J'.,rf:i;~~ te'.~llé,ol~t d . iu!o1 maçõea e e~c:lar L cimcut,1s 

' ' " '-'I' 1 , o A"ric, h e I d 1 . . acha em plenu (uncionan1e71to. , n u~tr111 • que ~e 

e rd,,rmas, iiperft::i,;,oamcnto e aqui 

Vlano Especial-premiado o N. 6006 
ti006-\\1lh.ir - P11meiro pren:io ao valor de CrS 10 000 00 
006-Centcna- Prem ,o no valor cte . Cr:; 1 200 00 

lnv~r~ao do milhar - Pren1io no valor d~ Cri 30000 

~ Plano Popular-premiado o N. 6CC6 
~ tll06-,\~,lhar-Pr n1t· ro pft'm10 no v~ilor de Cri 5.

600
roJ_,!! 

• 0L6-Ctntcna- Prt"rt111 J\(1 , ·alor de Cr$ w 
~ l lnvcr!>àO dl, m1lh:H - f'r~·m10 llü Vttlcjf de Cr$ 200,oa 
~ "PL1\Nf) 11L11\N'i?A'' 
• li :;erie 2, ~umero 59\l6, no, ,11,,r ,1e CrS 50.000,00 _ Tipo Liberal 
~ Molhar de qualquer seroc . . Cr$ ·t.500 00 - • 
~ Cculcna • . . . Cr~ tiU0,00 -
~ lnversáo do n11lhar . · • Cr:,; 200.00 -

'"""''"" da centena . e,, 60,00 -
Série'.!, :'\'umt,;r::> 5996, no v:ilor dt> CrS 25.000,00 -Tipo ClnsiCO 
Milhar de qual4t,~r sCric" . . Cr$ 1 250.00 - » » 

~ Ccnkna . . . . . . . . Cr$ 3UO,OO -
ro._ lnvt'r~a,, do miih:ir . . . Cr$ 100 00 - • • 
., lnver~ão e.ta et..·ntt11a • • Cri 30,00 - • • 
~ Obstrvação-0 proximo ~orteio realizar-st"-á no d1.t 31 dt 
•,, Janeiro, (4•. feira), às 14 horas, de conformidade cono o o,cr.-

to- lel n•. 2.891 
R,o de Jaudro, 30 de dezembr,:, de 194-1. 

VISTO: Eduardo F. Lobo - Dir<tor Tesvur<1r<l· 
O. P,?çtJnlla - 01rdor Ger~nfe. 
1\'dso,1 Aoguti,-a - Fisc,tl feddal. 

<:ont·icltJuros vs srs. _firt'sla~11istas ,onl,111pludrs, qu 
fljam tu111 o{' .... n,-. frlulo"::> ou d1u, a 1•irtm d , , l~") 

1·1 ,·, ht ,uu " li'> /'' 11,10s d, ac·úrd'J c 0111 u n ..,, N 11/. 
T\genc1,is cm t -d 0 as as caplt21is e prlncl · · '1 <;?,,rr~._,,.,ndentes nas de . · pais cidades do Brasil : 

···-·····-···----.- mais e em todos os r;,is<:!s do mundo I Trabalhos g r á fie os? 
. ---·---._._. ______ ......._._,.,,. __ .........,__.___ · -· · ·-- ·-.:.:.. ...... ---· · · -~ · ..._._.,._. · .. -. -ri. Na red ~Ç_?_~ ~o 
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